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�ÍDte�e' do BoL Geomet. eü:'dS Netto, v{dfdo a�(:,
às 23,18 hs. do dabrii de 1967

FRENTE FRIA: Em curSiS:AO ATMOSFERICA
M�DIA: l? 18,'5 )milibar,líPERATURA N\EDIA:
21,7° centiçrodos: UMltRELATIYA ' MEDIA·
92,Ó%; PLUVioSIDADE: s: Negativo _.; 12,5
mms': Negativo: Instabi1àssageiras - Tempo
médio: Esteve! - Born.

, '. '\

I' O discurso de amanhã do

l"ia�e��al Cos.ta e Silva que A!SAGEM Ft:wtT a Ii n
"

sera lido terá .como ponto "

, �.!I. H .H.U
mais ímportante 'a questão
salarial. Dirá o chefe ,do·-·'

C:,; • ê;'l1, que a, política sala-

, ��,...i. {l(.,r�n_� ..� pels adrnínis..

�

�l:c,çiii) anseri.rr, será ü'l_.li,;: I
da, mas que os seus postu
lados serão cumpridos nil

sentido de assegurar as

classes assalariadas, Inclusi-
I'

.

I

ve ao funcíonalismo civil, e

militar, a estabilidade no

o TEMPO

-----�-.,SIHTESE
•

COSTA FALA AMANHÃ

". .. .. ,"

pouer aquisrsrvo

rios.
dos..... salá-

-

•

,'''',:'','1 (�,
..·_·f,.· . ..í..,� .:.....J..:: ••:v PODE'SER

, "
" DO'..r: ,.�.t.; ... "l 1).

.'

Cassius Clay, campeão
mundial dos pesos pesados,
,. , '

recusou ontem ern duas'

ocasiões, alistar-se
-

no exer- t� "

cito dos
.

Estados Uníuos, I �'
.

\
.

. i-�dl'_ esse 111C·tjVO, a Associa- '.

.,;ão Mundíal de BGx, o
' t;1e�': 'J

.
"

�l.�U�U .de seu título, da rnesr r;
ma forma que 'a comissão I
.J 'E c, C'U.e, stauo. lay, incorreu,
assim,
tornam

em delitos, que o

possível de proces-'
so pelos 'I'rtnunais de justi-.
ça.1 e,' poderá pegar cinco

Ianos de prisão e multa de,
dez mil dolares. I

I
I

PEPUTADO DENUNCIA

o deputado José Marinho

Magalhães, denunciou on

tem da tribuna da' Câmara

Federal, que entidades Nor

te Americanas, estão promo-
,

I Ivendo nos Estados do Mara- i'
nhão, Goiás, Amazonas, Pa-' ,

.rá, Pernambuco e Guanaba-I
,

ra, á utilização de dispositi-
vos destinados a controlar a

natalidade ,cm nossO' País: O
parlamentar MineirO' afir- ,

•

;mau que O' ,coH'lbate ao su'b-
de!;e!lVo!"Jimentil, :nãn é pre- /
tex to pu l'� {lnt� �;i1.:' ;rtl\ohta :1,1
lll()ral é a dignidadc d� I
nOl>50 Po:vo,

,

,

•

PADRE HELDER, .

FALi\ l'IÕJE

Os moiooS trabalhadores,
eclesiásticoS. is leigos de Ré},
�ç J '

. I .cue a�uarclam cODÇl exp�c-:.
tativ:;1. o discurso qtl8 D. l-Iel-

,

cler Càmara proDUl1ciará ho-

je a nóite, por" ocasião elo

lançamento da. açào católical,operária. '

.

...... .
'

•

,

, Está pl'e'Vista paTa o Inês
d.e j�ulho a convenção' na

cional do lVIDB, qua'lIdo S�

rá tratada a reforma dos'
Estatutos e do pJ,'ogl'anla.,
'Não está em pauta, porénl,
a substituição dos atuais di

rig'entes, n1't,jtJ clnbora. o

as7unto possa. ser, democr,;"· IItiCltinente 'd�batido, COlIl a.

111al0r tranqtúlidade e sem .

constrangimento, ;,

I
__

• 1"._ i r

Procedente de Nova York'io lllinistro d� Faze;l.da pas-
j.sará �elo. galcão na ��n'l1� Ide hoje, ludo lugo íl'W(,J�

•

Inaneécrá até terça. f(�ira.

DELFli\'I REGRESS,A

EXCEDENTES

•

Depois de afiru1ar que na

Univêrsidade do An1azonas, I'não há, excec\éntes, o reitor
IJaurí de Souza Marinho,

que passou pelo Rio, di.ssel
que o problen1a é tUna ques-

I tão de adn1inistração e não

! estudantil. Acentuou que to

I dos os candidatos aprova

I, elos nos vestibulares, são

aproveitados, Inesmo quan

! do ultrapassa, o. nÚlnero de

vagas, alélu da Universidade

•

elo Amazonas, aceitar exce

dentes da Guanabara e ou

tras capitais. Finalizou, o

reitor Jaurí cIe Souza Mari

nho, disse que o. problén1a
de falta de salas de aula,s,
pode ser facil111ent9 resolvi- I

do com a rric:ção de novos I
horarios, 4 c�;,n aquisição. de

, verbas, atra��s de conve- I '

nios COlU a dire\toria do en- I
I sino superior. \ \
I -"------� �.r'.._:r..,�

I

. I' . .
. .

.

,Ademar Hem ,Desci·nsri2 Da Ch�,gada
,

\' Prt!lcQràdf�r :6;à o De!f�i1ncia'
,

'RIO, 29 (ÔE) --,- O" procurcdor-çerol da Repu- ,

blíco ofereceu denuncia centre o ex-çovernodor �\cle"
mar de SarJOS 'e "mais 15 pessoas. como inC,Ulrsos no

orr. 3,12 do Cediço Pen.ol (peculoro). A peço-acuso
torio- é oriundo de processo aberto 00 tempo do go ..

verno Jonio Quodtos poro apurar irrequloridcdes no

Min�sterio do Soude, na gestão do sr. Ma,io Pinatti.
"

' A denuncio foi oferecida pelo sr. Oscar Correio "

.

\
.

.

"
.

-

�irío, subprocurodor-qerol do Republ ico, ,nb periodo
em

-

que substituiu 'o prof. Alcino. Salozor e antes da

posse doO:.atuol prs,cu'rodof, prof. Hqroldo Vclcdôo.

Somente ontem o f.oto foi tornado' publico em BrOSt'
r-. lia ..

'

:
-.�' ,

,
. , , ' ,"

, NÓ RIO • .

'.
,

' " ,"..
.'

,

':j' ,. ",;" ,:. .

" ,':
"

-,' .. \, ,

,;,.
,

" ,>';'':'',
'

.

',\', '

"

, "

,". .,' .) O- 0x-g.6wer�.od(!)(.,Ad�;por de, S:e:ji"ros 'p�r));),QnElCc£'!J,I;.
\ � �. a'guns dias �e �huvt:Js,. e de Ye"�o :s�I, nos

'.' q",�is,' $e'nti<.i-'sc ctld.. "�.J;A'i:I1�}s: ó ��t�)!:t�i���,� ,,��.,' i.Í'ltg.��CI< PI- s.3,bÇl�:",,!fQ�.i,;.,:; ! "{'j, �ci(;�ó dj� .d?;;'i:;l:;;\teM r:et;�'::trii�jõ' 00 '-dbo rtal'll'�nto dO'iil'CI.
,',

'ipOUCO;:? se�Q�Jt".da.l'I�,o�J�O'�> u,m, d,��à .�rt�Cl)�C!lÓP'Oj:f,l!��t:I 1.J,1,l.C\>.l$,.;;,mmq· ��l��e�*'i�!���': f.�:&l�';..Í!:�'Si,���'f!:I'��9rs �.si����' 't,�QJ7 nl:j· " . Ã\t'Q ,G4nlhl .f3",nchirr',ot C'ap.cíg,liQni; GO 0'4, 'Ruí Ba"bc)
"', :V���$�'91'� '-

,;;""'I.:l'Sp{f.: ��!ir j.)1!lcídt,i$,' s:il"�t:lTt,!1;�\�Ó''''��\1���.í;�!:�.),Si',p, .'I'êJ�.r;C,(i,ti;))l;" .'�,;;;���'; ;é;om��o !;Ô�/'U�,,: ';dcíes Cl1\ji..eYC���·e II
.

sci. )'..lão;:,�ecebeu ning0�rií, 'foro seu filllO, nern aten,
., ·�,i!."gr·!iir �s nOSSas .Cigl.lOS, e ancorar nl�n�·,':J de.,j\,os!'Çl$ :.r"!'�!'Q�J .fQ,Y'tll'f 'Of!.q0j' 1'1c(� ,�e:o::�o,.<a P.àI'SOgElI'·Jic a:Clmo. 'deü" c�o";"ados telefonicos. Somet;\fe ,ás 10 horgs, Lim

.. . ,
,,"

. ;1 , J" " \,' ,', ,d'o'o; nlel'Ylb'ros dei" se-qurança do politico ·po·...Ili�i'o, Cu'

',' ,�"
•.

'. ' '-',
• j:lr�',J '

•
-

-

'

, .' .' . ,�,
.. 'l'YlUnICOU-se pelo telefone interno com o apo,rtamento

-. .,!." Ii"' ," � '�til' I
, �,.J'" , ,,1"

. 'T kI ,90'1 pafO infbrmor: "<Está �.tJbj'ndo o dr. /',arêío". Esse
r

. ,�, I .. , •

.. ter:ia sido chanlocJQ pQrO ...u:na cor1VerSQ de "n1eclico
poro cl i,ent.e" .. , , '

-

,
A .unica 6e's£sG recebida pelo e,x-governador foi

se\.t propr'io filho, sr. Adernar de. !3àrros' Filho, depu-,
. todo do' MOB, que chegou ós .11 'hó!os do nlanhã.

,,' ,1�fRA,Ç)\O, NÃO,l ,

'

"

_

'.. I .

O ministro da, Justiço, prof. Gama e Silvo, que
s.e encontra' Q,t;!sto Copital paro, passar. os feriados
déste, fi01-de-semanQ, consultado ontenl, o pr�Jposito
do �/oltÇl do ex-governador Ademar de Barros, sobre
o situação dos cassados que regressam, disse que o.

goveTno 'nõo se arreceio' dessa volto, pois "eles' o fo-
',\'" <.

,

zern' voluntariarnente, desde que também' vol unto ria-

m�nte geixarom (] Pats""
,

\

_. Bi�lloteca; I'úblíca - BU� jrcl�
'l:·tI*t& E,'�y�- �e!ta .\''''íIi�

, "

.,

f

l

. -

. ,

,
, .

'
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OCA,SO /

"

,--

'
.•• <1

,
'

.� ........

" j
J
,

(!) �!1arecllal Ca�3t2lo BrRn-
• j ,

'co 'tern ouvido queixas des
setores n1flis radica.is das

.
.

,
,

o. !e :Co'sf-a e Silvo, teiteràu' on,te"!' aos �overnaI" sen1 se.r' 'mo].3sta-

mi"istr;�ires �,recomendGçã� pa.rtl que' i/não do; e, ago:-a, fãQ justan18nte
,

. ' os 1116U1)::>ros do g,G'/el'nb pa fl':
ace.item ..to�''''s" e·' '"'e,m .',a,'lim'ente.I,'�"" ·'polêmicos.

,
... ., sa(.�o que acionaln, as crF

Entende omento·ê de se tl'obo��o", em, prol,... ticas.
.' .' ."' -,

.'

�., .

dOi desa(( dos espíri't.Q,s lif daru.tli.,qo dI'!. todos., .

as. corren trabalho em t£'�l10 dQ.s 'problel1\a� ,(:ORDl�IR() E CAS'l'ELO �
,

. . -.? J. '. ,." ."
. '. . • '. .' '! '

mag",os ( .", ,,'" ",' .

-
"" "

-

l
' �--...

. �I ' •

111e1'1 te ÇO;,11 os SClJ3

sores' úlais di;;'etos, 3. fÜ11

de estudar H situacüo .11acio-
. . ., �

'11[t1. Dcs::�:ls' ". r.Gtlniõ�<és' é que
,

saiu"8 palp.\i:ra de orclel.11 do

ex."pl'esiG�ente . da: Repltbll;::a:

Forc;as Arrnac:as" principàJ-
. ,"'

111ent.e quantÓ á jéioii ic8. J '.-
,

.

berá.! do presidente Ces.ta ('

.. ' .
. , . SJJv;a, tendo crn vista O'. CO,,1-

, '.'. .

11orta;lnenc0, do' ,g:-!.VC1·!1·), en
, ,

111.�.slno q ué çlJ.sc,or'cI2 e ln 8.1-
.

.
.

.
,

, No 'R,It.l, delerlninados ,se

tores' politicos ,ásseguraVa111
;que u prol1�u1éiatllelfto ' do .

,
,

,

nlarecha� Cordeiro de Faria,
,

so'bre .:'a faltà de def',nição
do governo Costa e Silva"

I

re'Oresenta o pen5alnen�0
-"

unanime não só dns. asses-
,,"; .' .

sares diretos do Ir;are�chHl i\centüo::I-se, por outro la;
Castelo Bral:co, roas ta.�n- ,do;- qúc o nropriq ';mlar.eeh'll'
bérn dé alg1.lrn.as areas n1:i1±- l, -Castelo Btal).co considera.ria
tares que detêm postos ci!? .inevitavel, ll1ai'3 cedo ou

, ,

comando e funções de l'I,:;s-

ponsabilicladc na atual a(1-

guns pOl'+ÓS," dBve:se, DO relação ao TE'gICSS� .de ;�le,

n1on1c�to, dar total
.
a�)oi'J' 'lll:entOG ,Cê\S.'33,dos, particll

ao gbvérnQ do 11lUr')chal lal'lnente elo', cX-D1'esídcnV'

Gosta' e Sil:VR; rjo1:cine ele'r8"
'.

,;Jus:::eL'10 'fç:ubitscE"l,,' i '

prese!1 ta a: ¢erteza da con,se· , ""
.

, ...

eução des objeti\íos revolu-

·1 .
' , .�

�.;-
.

'. ..'

.

',. .' .', .-
" .." , ' . , ,

Querl1 'l:ei pl'uvo' -, gTu21de pa'rtp�:d(O fru'<;t.rft;;;õús
cações _:... j'esldente c>U 1 (lnco':·ês;�r)eSSb.àls, '.

ape,
" -:,aindr� .q�"O�si. 111- l1ÜS, 6 q�Líé:, S0 'lIão liou\;"21'
tençôes, de Nacã0, resposctl, ca8ni no vazio,

, "

aliInenlJandC;anisino\." !

das div·ergelmeS1110,
. ."

das intrigas

"

E;),SLtS, ::q l�CIXç11S·<�'. • pal'te':ll"
.

,

J"l�'t'L""e!1i'"
.

C,:,cI,u,,!c,r 11·1:>S-L. ü (...J.J.... ,.._, )...... " '-' .... � ... _

11108 setare;; qüc anterior-
, ,

;nenté hosLiliza var)) ,o ,enti:i.o
pl'esídente Castelo 13no;nc8,
por considerá,lo Liberal ,,�:n,

cionarios_
\ i

· ,.

ÊRitO 'fE,\W 'l'ORCID!\
•

Quanto aos, rU11101'0$ s8bl'e
Oi;Ilspiração, ,não há no go·
ver,no querl1 os ccufirlne.
'U'nico cornentarip: há, no'

nlaxl1110, q.uern torça para
que "dê tudo crtado", pa·ra D

•

AssessO,ressidBü:e
,- que evitB'''l' de-

• f �y ,
claraçào fal' jorna·
listas � dei�ular a

'

informação (InuJ"+
chal Costa. e Inos

tra irritado' E.� 00111
o noticiario \Osidü:
des entre grsncen-
tes ao gaveI'I) aO

antei'ior.

"

rtis' militares ressaltaran1

que o lnarechal' Castelo

Branco, embora publiculuen·
te mantenha tuna total dis

erIça.o no que se' ri?fere a

Qpíniõ�s ;Sobre o atual go-

e"l1

rninisLração ..
,

'

mais tarde, tlln choqCle }JU
'blico com o atual, gov('l'no
ern torno d2L execução da

que o sr. .JuscelL1o J<:'uoi ts

cheie voio ae País.

·

governo.
, orientação dada pelopülitica economico-financei-

.

ra. O ex'presidente, contLi-

do, está disposto a luahtel' a

sua discrü;ão ao ll1aximo.
111as não rugirá áquela pole
n:nca se algun1a acusação
mais grave the fôr feita,

A

desses seto- eX'j)l'esiden<e aos que ° prJ
CU1'an1 tC;ll con10 tônica o

prineipio ele que; por lnoti

vos dé oyr).cn1 pessoal, 11:10

se deve abrIr li111a brecha 11C,

atual governo, o que PCd8'
ria provocar a desunião das

"

Forças f\rlnadas.

,

" Porta-vozes
Fala-se -;-' isto sun -� nu

nla certa 111agoa:, Costa e
'

· Silv.a, presidente-eleito, es

forcOu-se Dara conter ,(;l'iti-
.1

-�

': -,
.'

As meS111l3.S ,:,..ó1tên· cas e pressõe!,! ao governo
.

' I .�
dem que as S' nô- " que se findava; não quis i!il;,

,
'

va goverc1o
,

terferir pári;j.,· depois, podeI'.

,"
. frequentz-reune-sc IvrAIS QUEIXASe111 verno.

. ,
,

,

"
. • \

, DOUTELpBESENTA
t ÉOUAADONA
AUDITO, sa 8Ftl

"

MDI leha Decreta
Que Manda Adaptar
,Carias Inconsliiutional

BRONCOPNEUMONiA
,

,

QUASE ESVAZIA
,

,

COBONr�t FOlf�rON
,

CURITI�) ...... o ex,lleputado
Doutel de AO,nlpal'eCCu ontem, à
Auditoria da

I iVlilitar e foi qua·
li(icado 110 PIque responde sob :1

acusação de tos suhversivos e1n'
Santa Catal'inder, do extinto PT,B
estava aco1'JlPh advogado Djabll<l
Gabelott.o.

f*abillctc RI(), 29 (OE) -- i\,iacado
.

,

de bronco-BRASíLIA. 29 (OE) ()
Executivo Nacional do l\1DB ingressuu nu

Procuradoria Geral da Republica cO'm llJJl

IJed.ido para que o titular do orgão subInc·
ta ao Suprelll0 Tl'Íbunal f'ederal repre·

sentação arguindo a inconstitucionalidade
•

do decreto-lei n." 216, de 27 de fevereiro HI,'

tü1l9, que regulou a adaptação das C:oll.sti-
, '

tuições estad.uais à federal, quc entrou ell1

vig'ol' 110 ultirno dia 15 de 11larço.
O documento, elalJorado pelo aclvog1(.

do IVIarcos, I-Ieussi Neto, 111al'Ca a prinlt;'iru
IJl'ovidellcia do MDB para rever os ,decre
tos-lei do ex"pl'csidente Castelo Branco
que the parecenI prcjudiçüds aus interes-

PJlClllllOniaJ o que agravou as suas condi·

ç'õcs cal'diaoas, o ç,oronei Arncric()' Fonte
nelle foi intcrnado ontel11, á tarde, no lios-,

" '

l)ítal ela Aeronautlca no RIO com instru-

ções niedícas para tical' enI repouso ah50-
•

lulo,

O estado de S1!udc do corünel é satis

fatol'io, segund.o Í!lfol'mou fOua filha. A in

terJ1açãO' lO.i pl'O'voeada por unl dcslllai(J
que o coronel Fl)utenclle teve anteonteXl1

. I

.-

Na oeas1apgado entrou conI

recurso na AlIedu1do a sustação
do processo, SCI' nulo }Jorquc
não, obedeceu 'statui o Códig'o de
Justiça Milita lido fôl' indeferjdo

, ,

:!ierâ inlpctrad c,orptÍs" elll favor
do cX-}1arhunc

.

,enl São Paulo. ,AtendidO' pelO' Ined.ico pal'- ,

ticulal' do governador f\bl'eu Sodré foi
aconselhado a s� illternar JIO Itio de .Ta"
)leiJ'u,

• •

tiel:) Hacl0n,u�,

Trabalho é Com,emorado Amanhã e

/
Ivo Vê Fim Da Justiça Social

I. (Leia 8a• página)

•

•

\
'.

'0 gover,no anunciará amQnhã a revisão sclcriul,
em djscurso que será proferido pelo Ministro do Tra_,
ba!ho Jarbas Passarinho na cidade de Santos. O pro
nunciament.o teró foro,S de mensagem oficial do go

vêrno 'e nela, o presidente Costa e Silva reafirmoré:
a disposição de manter a atual política' salarial e res

saltnrá a necessidade de manter ta'mbém a estcbili.,

da�,e .do poder aquisitivo des solórios, os quais deve

�io 'ser co'rrigidos à proporção do resíduo inflccioné-

,

•

1'10, '

i A correção salarial
ainda' este ano, seg.undo
do Traj,alho.

, o ,Dia do Trabalho será comemorado amanhã
e;" todo e país com ativi�adcs oficiais, e, nos sindi

catos de trabalh'ador:'!s com conferências, ossembléics
e espstácu1qs à�ísticos.

-:

Em �ecife, o arcebispo' D. Hélder Câmara pre-
,

si"'irá ,o ato de lançamento do manifesto da ação co"

t6licCl �perária, quando afirmará que, perc a elebo.

�oçáa .do,do,cu"1cnto, os. .operérics cairOI'll ''de .modo

coerente, Julgornm à luz'do evangelho, coliqifom fo

tos numerosos de .,um nordeste q.ue se desenvolve mo-
• • 'ii

'osamen,te e, sem Justiça. ,

anunciada será
,

informocões do
•

executade
Ministério

•

�
,ç

, ,
,

.

.S,"t"'!'�'B' V'�l' p".'rhpi1r �,·t',:,en,'t';;� nib
. ,U IJIJa ,w. U b" t..... i.�. .'." ,c.1 �l! � .)ll ��

"

.

. � [
,

,
".i .,

,
S. PAULO _:_ 29' (O�) - () superintendente elo

SUNAB, sr. Enaldo Cravo Peixoto afirn'1OU ern São.
.

-,

Paulo que irá prop6r,.a isenção do ICM ,obre <il pesca
em todo o terrirorio nocional, no r,e--lnião do Conse
,lho do Abastecimento (Sunobão) que seró realizado

, dia 2 de maio.

Enquanto isso, os or.mac.1ores de' pesco da Gua-
•

n,obara, ameaçam reduzir sUas aliyi�ades para pro-
testor contra esse trilbu1'o., que deve começar o ser

recolhido no dia 1. de maio. Com isso, o pl'oduto po
derá esca:-sear, c até meSI'YlO desaparecer temporaria
mente .do'mercado carioca. Os armadores q)..Jeienl,
no rninimo, umQ redutÇão do :ICM mediante s.og.(Clnya
por estimativa de v.olume de vencia inferior 00 redl

'Ylovimento de distribuicão. \

IMos, O sr, Enaldo' Cr�vo Pe'jxoto ,é o favor da '\
"

isenção total do pesca, prin�ipalmente ogara que o ')011

governo federal está tomando providencias para in- ie
crementá-lo. E o superintendente 'do SUNAB ,acrecli-

"
,

(

(

,�

ta que conseguirá essa isenção.
Há cerco de um mês os representantcó: dos ar

madores procuram os dirigentes da CIBRAZEM e da
SUNAB, mostrando-se dispostos o reduzir QU parali<
sar suas atividades, alegando que a cobran,ça do ICiv\
elevaria de tal modo o, imposto do pescado, que o

preço se tornaria proibitivo, provocando L!mO quede
,do consumo 'e, consequentet'Ylente, uma redução dos
seUs negocIas.

. O sr. Ehaldo Cravo Peixoto cheg'Çlu até receber
UI'Yl "telex" ontem do CI13R'AZEM, tranSI'Yliticio dire
tOI'Ylehte Ó Secretaria do Agricultura de São Paulo --

onde. se encontrava numa reunião' - colocanclo-o a

por desses rumore's. Contudo, o crise poderá ser con-
•

tornado com o decisão tor'Yloda por ele, poro lutar
pela ísenção do tributo .

L

EXPORTAÇÃO
•

o sr. Enàldo Cravo Peixoto,' quanto ao proble
ma do exportóção do arroz, que poderá trazer a ex"

cassez do produto no segundo semestre, foi categori
co: JlNão há exportação 'algumo enquanto não se fi
ze'r UI'Yl levantom,ento da safra e se verificaram os

reais necessidades internas do consun,o"
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p,' I"'OS li'jl,I!I'(}C (I(� S'. .I'.1 e-:;!,(JSCt '/(IISSf'i, O,'I'J ('�:()E'� qiJi") o-
,

. .

cornponhorom '('(.Ie' '1"1(1 vicia ri("(! ,1(' ill!P.i-l�id'lrl" ('
,

ele retll"ti�ic �,:J() i1'jl"liS ric duzer .tos [J'!lfJ:nos, 0['1 ovót

(11)s ql!(li<; '1 <:i'.,!ir'''Y'íoS a cvolucôo rníili<:a ,-],� U'1:0

.los rnrli" nrl!\lil!Yí'i':; 1)C:��OC'l'; quo o século XX conhe
c'.:u, j ,I('til ri, �,c:.� (,spr,.,-;"', I "r,srpe'h',J'- oin.lo IJ I')IA

f110 c,r ri\iS;;/. CI i,r(lrli(ll� í,) (,Ylraol(!illúrio que G

- oscl r-:é::{(',: i,l inL!11C[") i'11 :,�C'.11,11 do época, SCCL!I:-
-Icdcs por. '.'iil ,rrtl.:l,) \\,"r(i .. -r-: o I'.ilja (.lcl Gucrdn c!j
quele I'ir --- In-, t,,\r.lri"t.':llil formcvam 1,..11'(1 centro 00

(Iual ccorn.un n-:; expoentr-i des 'etrcs o des crtes po
. ,J irripr,"'grlGF-r;r> doque!o furça incompnróvel de clto

1?��friiLl1Jlic!Cidc (111 existente. ,

.,:,

O pref(ficio (J de Rcné Voillcumc, Superior elos

I rrnêoztrihos dp. Jesus, .A tradução brasileiro é do Ma

1'11'1 t-:'flríii" fi; rprrrt rrfiçno CICl Livraria ;\,GIR Editô-

F.!�coryl;ra·se nests caul-
-

ial o p.ro", C maestro Ch\l,!'!(.'c;

S�riI�ch'!zJ" conheeído ill�er

na(;il}11Ul1111,.11te peles seus

espetáculos de música ele

trônlca (r l't'la lJa:rti.::ipação,
C_Jilll} l'I'g-t�nt( tic orquestras

so, reside na França foi o

Inventor do ínstrumento que
'

l.,O�,tefiol·l!llente tornou o sell

Charles C'J�á reullzando uur.i

série de espetáculos para cu
,

lcgiais e deverá tazcr UJ11�l

única apresentação para o

publico desta calli tal, Ll'J.'\,',!.·
feira, às �O,:lIJ, no 'T('ll{I'I) Al,

varo de C,arva lho.

, ,

110rr!') f: que Ul&IS recente-

ments foi 1l11Cl'feiljol!{lo neto
�

:i3rÓl'l"Í.O prot. Chardes Strin-
ehaz-

,

'in
"

ei)� V,II'!()S 11 res, uerure Ui>

quaas foe uestaca "Sempre I"<i ()

lV!ell Coração", cuja música
ainda hofe é relemlrràda e

"

aplaudídn,
O íJ1'ofessoJ" Clta!'Ies que

veio ;i FIoriaJiópolis I), cónvi
te dó Departamento

.

de CIIl·
tura da f;('(r.("�alia ?-il 'f;(lucll.'
ção, (. sflljsLlt do Inais extra"
l,fto ,f,o<: j,1'!,tl'l31'rientos: o Th?

,

l·(,lll.lil.

O -i'.lSlJ'lilllrnto TlJerCll1Jn q
lJ;lsrUITfl ll(/�; }1rir1Cfpios da
J�ll(lal' :rL"flV(:" .'Ila f'mis!lão e

l'I>('('ll�1i() II, o!ldl1.�, portado-
\ � .

•

_... .... .. _ ...__ _,.._v ..... _

•

UNJ('�O ESPETA.CULO', VENDE·SE
Por Iniciativa do Departa-

,

mente (Ie CIIltura.da Seere-
tn-ria., 1111 Educação o prof,

Ve11d�-:� um Armazém

à ruu-çons. Mafl a, 101, '1'1'[1,
tar no n1eS1110,

1

I

-
-, - - --�

Emprêsa SID. Anj'o da Guarda Lida.
Horário de .:Florianópolis para:

•

ro,

CAr�t�JCiOS r: tt'�EDiTOS
, I'Jum.:.1 l)cm ctiidoela edição, a[)rcsentacla C�,i

ronrliil IVtciil()romC't1tnr; de 5Fío POlilo o llliimo ela -sé

rie d,:' l/oll.lrncs (�l�C cl('clicGl_1 "I OlJfCl (!� [I.lcliclcr;, clã

�LJnLlai por m.er! i.vo do S('I.! CCr1ten6rio de nascirl1cnto,
CAi':-ILJDOS E iNtDi·

. ,

.'

r:ts.

PORTO A�EGRE SÀNTO_ ANTONIO
SOMBRIO; A;RARANGUA:

•

r2,00 e 21 �OO horos' :.'
.

.

TUBARAO: 4.00
' 17 00 '10,,00 "'.; 12,00 =� � .

'

13,00 . ·14,00 :.,.' 1i;3"O'é'21;dO"ho'ros,'
.'

.

CP.ICIUMA:·4,OO ,�.. .I12,OO" '1400 e 2100 hora,;
,

• I I

wAG9NA: �4,OO .

'. 6/�.o ..". 10,00 ,i',. 12,00
13,00' , '17,00 'e,:21;00 'hórQs: . '

ltv\BI'tUBA:. 6,30 ' '7�ÓO ,,"�" ;1 o,ob;:"';�. 1 3,00':(; .,.
1"' ,da horas, '

'

'\' ,

'

LAURO. tv\l;JLLER k"' ,ORLE��ES '.' 6RAÇO DO NORo
•

• : ,L • •

'!E
'

. GRAVAtA!.. 'oa� ARMAlEM" ,._, S,; MARTI-

NHC!: 6,00 110r�s
'

30., 56, 'e �ób6dóso ,

(,)85: Os !1orórios e!i4 pi-ato nÓO fLJncionOl1l aos

OSORIO -1,00

[rcrns[orrj.;1o 110' 01'10 pr,:i,;�q(.j(), •

-

() 'T·llrJ· ... lTli11 sr' asgem8Th�
. ,. . \'.

'

[! 111n� (";�L,\;.:!i- l'egistrlitl!lr'$·
,

. .

�Tilrlli(,' l);"lJDe de d�las 1',1'

tenas -= "GJ':1l1 .'eri!cal e OU!!,;1
11011.Z0111;a·1.. . Ó -, instr�e'aiJ.il·
t)Jltã \'-�,7 ligarli) l'u;nti�fi:l,' de, ,

. , "

il'-�)! 1.1 (J (O·i.l 0- afi1stal!!/:;11tt,
I

' :

"it ft.rll·àxlur:lçâ,o' 'djs �2.!.f$:
,i:j§ tl1ãcs (lo, ma.�t1�, d?u-

, . <

t1'o di.' 11111 ClJffiPO el�t�,:;!tag.
. . -

, .".

flf..lico, 11fOduziudo 8urpl,'et;\.�,
, .

rll"ntr� rfritos nl'Q$i�ll,!�,
.

,

,

. . -

'TOS; Ai,> com,:) '.,'" it,tiíti!q o livro, ern Clljds·
•

,

•

é>t?, í<?j.:;rcdLizr::ri1 q.� ·!rportGgCtlS sulJrc ao:; qliCis eOrtlc,
• , • I

•

,\", A.- ,rp-,p<,r-'�' .'
. t' r'i�{;&. \,J I' �'-_I'

_

,.... _J; nõ, i<;],Jr;; carlOS, no as c (acumen-
.
�.

.

'1 (J� 'iii itlC'l ,1,'1f'1[(\; [.Jllf:;lic:o(lc:;. Seleção cronológico,
\ ,

.

r:"Ot,1<:;, iiltr,:)(lliÇ'�', (' prcfclcio cle Olírnpio de
. Sou{'o

, , ! I '

j\.I�(ir'Jí;.l,; t""::taL'0IcC'iI11cnto· cfo tl'xto rI (arqo n0, Dpr-
, .

rilÓI d,:, (CimQr;;;) /'v\c,i-Ifrê', .

rJOf/\!\I"S f CJ'\�(TI\� 1\, UtA J OVf£tA POETA •

�!n _rLi'-j ('\::;li?ç':;o Cic'l,:sii':OS cfr� [:!''l! :;0,. liJilÇ(t(!) ns
-

Cdicí}z::,s do (J�if,:) O v,:!1 ;.. !1110 POF !\J\/\S [C/\RTAS A
- > ,

ljl/� lOVEN, POtT/'\, de Rq[rier /Y\ari,::! Rill�e. [i-ltl'P .'

f) !1'·!21'RUML� O dCll11 Il1tles .
-

5-ST,A:C'AO e 3682

•

ris çbrQs P·íil ';r>f£,? Esçolhid.;:;s pqfq fSSq (.lõlfoicCjia do
, .

grande' Ql;jtcr tçileco de lirigi,J.:l q!$mõ; encontram-se
.

,

Or.�diõç'óe.'S do ji.iifentl..!de e os famosos I/Sonetos (} Or-
, - ,

r�u'J f eSl:;fito5 em p[SilO fllGdi.ifS:l::Ci, A siÇg.unda pClrte
do fivro rf.prcj"'�r ír.t!;:;;JíGSi di> de{: missiv(l$ que es�

í;,rgf�i.l ó,o ;-r.c;.o ftCli'i:Z '1�':lPPySl dando-Ike conseíi.os,
's&re' G qrt,] d,:ô! f.::;i.::ei'lp.;;)ç.sla ta expr€sst:il1do sua opio
ríít-o <",,,t�t ir,:f,1� "" fi Ic,$ç,YicCiS, treduções e prefócios (fe

•,l I '

'�ir (':Gi'rip,::,s fi; Fi2íí1Ç!n1iJ Jorg�, ! IwstíQçQª$ de: Çle�o.
r.-' «

....
'A ('O�lf"<lf">ltl �11!); !'(.�,

.

Il.,QYr�J q ti.-id flora, seriléla e colhe, CiÇlrimensor
d,) Cli,lrnr,',", di.b fJ �(,&tQ Homero Homem, 00 .fipol do
p,lm'í;:itQ çole.t."liLeQ de versos das qLloi'ro q,uo Tôrnlom
�r;.i i"':�i", Ir:r,::; REI SEM SONO, Com ê:;;te volume, o
·

-.

ri'<,ç-f.Ci r.;'')\!:'; ..iQ; í6:;;;flfíi,U SUei pres!:!l1ç(J nó literotliro

l(r·::.:;;íl'-Ií";;; (Jt' t-,::Jle; sel15íi;el oesd� 1954; qi.iCindp elo

.#;�.'1 ê;str�';0; p m,;;;r,tidQ �l'ravá3 dcs cir�:o livf<1 qi,i�"
b',i�lic,Qu Q p,ºf�if da en'(bo. "O PQetQ �m fê.rqQ I;;Q;:;

r-:ií,ts pafiJ GbrléQr�nC,5 C1 oceltiilf seu pr6pr,o pfOhO dr;;;
,

;;��t;lfl:;:ados". I� Çb��iVGç5,;), feitg Gi,]O!> otrós; por

1\/t¢.íiCi FGi,.iSciiiO; é. parfei iCimente v6i ida poro esta flO
. .

VtJ a,'íiosira do prDdu�ao poétl(;Q de Hornero Í'"IOrtQ@111.
lQt1�Qíi1ejl\,) d<::: Ternpo Brasileiro, flCi coieção Tpm·

pti!��a. CG�,J de P�:':ib�n!:: Ger"el1ii''iGil.

rzODO'VIARIA FO�tE ·2172
•

FlCRIANOPOL;.ISÜ Tll.l'!'emln �,ct�' (j'; �egk
tt'oS tlt'l v�Qlfu!i,· �QlQnt;:,i!."/
Flallt�SJ ob()'é;'.I,;�..!l;�a, !'-�T'J
te, voz !lur�Bl:F.', �'!l�m de fit,
'Vt"1'4'lOS l-eg'!9t'!iü� de t!tg'!�,
O som ma!;, tn'a;�'e, !i4"3 ;-,

tl.1ite, sOlncr!te 1,ode'r.!1!o çe�
�'('pl'{)dllZitlo 11;"1U1 orgfio Cvjê2'

, ,.

illb1)$ tive:?9€'TI! 8-et� . �'!.'!�hll
. , .

de cüm!lr"�,'3v-t-o e S'i!1t. tlr�
l'a,ci!lade de !'egi�t'1:o é !gu::?l
d d "J' ii",

.1
a e eIc!�n 'n�1flOS e!h.Le:Tl�
,

-

tios,
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, "
. , '

,

\ \
-

-

"
4 •

, ..

,

�® v@�i d@lt�� i�le 'an.qnfilQ nQ lixo
d(jl guardar, � testa: lJq çotre!

,

Irale

,

. o inst�amt\:to !j!to PC§5Ç.t'_"
teclaí10 11'3� CC'r{W§ e !!$'J é
toe arlo rOll! () contato M§)
mãos1 ['01110 lfiS rlem1i9 :h1S··

ti'(ll"J,flI1tC'[. (Q so,n se p"o1m:
'f-111 ft}.,11"1�f) "5:a �o9!çãl� -l���
""i '. ,,'

lfl:aOS ("In- re'i".çtt0 @ ') :!!1�'mU"
-

lllellto,) -

·SegundD álg)!)"J f:i§lce�; o

The1"enm! pós�ui 2, 053 com,

binaçõ-es t;!J!!a,l�, pod€!l:do
, -

pl'oduz4' até tl'ê§ SO!l!'! G1mtUo•
talleamellte, •

J
, "
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,

•

,
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�
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apt-ese f"} ta sua
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nova,
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',ll<1rJ;:, fill,.;:1
/

'V'
't G I' I!

Iv'i:t�CIO aronuns.
,

[,
'

,

- EllllelJ',jS

em J[l.voI' lia APAE, apresenta».
•

elo .t-:�l1etlc 2,po12 e Philip AJ'O ell:
Mu» :O.L.ie ern Teatro Pall'tC"111,

,

-«

C '- ' ,

0- .. �.

I .

IIlg0
.

111aJ"

11'0" "

� .:--. �SIt a

de I � :- --, --'
,anos.

'-
,

1'-0 Clube da Coli 1 c'
,

,

,1 JO�J('i: �

-
,

-.

,

,

vez reuni,l( I (',')",,"1"-1'-""'; ,-,,. : t' -.4,-' .. _I, "�L

cle gl!�1 i'C;::::l para -outro m.o rimerua,

elo "f'(,stival da Juventudade.
-

1'0"; Filho, será Y10 l')I,(')«Jj"II(1 ('!"
5 c�,..; \ f) 1101;(1S, nCJ ,}I tar mor (It:,

,

Cajc:o (l() I)ivir!(, l�Sl)íl'ii.{} 8':1111,'.
Os ': 1')[ \'(j:'; rccoberào ()S cu [fi 1}1'l
]TIC1-\ ll)S llél. C:\I'Je](_l.

'-,
,

__
o

•

��,Lj.arta-feil'a em Seçào �-:,").
len- JJO Tribunalde Justiça, ;-1::. ,

surn.u o Cargo de Desembarg.i,
dOt·· o Dr, João ele Borba,,

-- �.- __ o __
•

, ,

l),'ll l';111iéla ci]'Ct.ll�lda

Ccli'il�ll () J)t·ci'ej(.() (12 c'ic13cle
CI'I(_:II;lYlll, DI', IlLly I-li.ilsf�,

._
,

__
o

,

(I ;-
. -

,J 2n tal� BellefiCE:llte: No (...;
, L'(l-

Ião \;"cl'melllo do M{11'io I-Iotel. ,;

Sr, (; S1'a, Edllal'do Rosa, '�;é� J

re;�;:�l'ciollat' ccnvidaelo.': p,� 1'(-\
I ,

'

um' r:Jcgante jantaI' eln pl'O� (leI
"S:jcj(:;da,de ESl')jl'ita ele ReCUt',·

,
-

ra,.:d() '1'1'aball10 e Ecl11CJção':.
v

,

__
o

,

--

,

V'i;tj;ll�l 11{1jC r)[ll'a o R.i(),
(:0\°11 (It:siilt) �t .f'l'o\/o tor(1\.11: o

:lctJ- j�<:-,rl(-) j\IIL()}lio Gj'illo,
,

_-..o... ____ -.- __
o

,
,

,

,j ()Sl' W ;11e1 il' (J L1C Y'ecerrt,,'
111(;,1 t(.: 1'<."1. (:ll j,sc) ele ·lVIaell1il(_1.g(�: 'J
rlo l�[t), Sl'I';l j'C"Sllonsá'Jel t)(�lél
lilacJlJllagc'lil (-I<"lS 1,)()11 iLas sell; ,('"

T:itai3 qllC'· -vã() �(1)I'cscrltal' nél T'Ji',"

sarc'lo dr) S::-11l[:-IC:;_'lt(�tl'ir'l�1 COLlrl',!''.:
-

Cl�l;), a l·�'J)<':J'(I(](l. "Cc)lecii()· 1,,':',1
"

1-1(;lc(I,' lILll.li11St(::ill 0 'Dl'l)-

'-
o

__
o

,

}"laclcmoiselles l\/fod.as

ba lai;' ,
c . "\...(1""

."

Dl·.:! Il Lo� ertl lTIoclélos espol·tes l�(l-

ra'L) rrlurlclo clegallte ela cidsc1t',
0_
,

__
0

•

•

.T�lleida, filha do casal I'll'
N j,tSCil-1 (O§carina)

_

Borges, í.;::�i, � ..
,

b(�,<\l :'erá. urna das lindas Dcl�Li-
télll � ('�: eta Baile Br'ancQ,

, . ,

Zl

gal-i�\ F;ll�lll[ll;1�1 (��ll;II'ir\é:\Y)s(�, ('�
.

�

tal'[.;O 11;)j'i.ic'11"j;!}1(1() (1,1 gl'(lí{(lC'
•

lloite Cj'i,l l)lJ.(:],,�tic, t1 se ]'C;1Ii i.',�'

ell1 .T l-111ho pl'()xi 111o,

'-
,

__
o

,

!\. Inlpl'ensa Falada e E��'2l'l"
ta clJ. Capital, no pl'ó:;{iITICl dia .1:_

(, l� d Q
� ,

P'11 os ,:'j�l oes o llerenCI3 ai ccc:"

sec'êio 110menageada COITI ja�lt�:l'
pei,1 Dil'eção do Hotel Gravai,:tl.

,
,
_ ....._.. ...---- __

0

,•

C�(lílJi.;I· fet 1';.1_ com
,

ell[c�ICl ('I 1 Sl1�1 ]('sidêl1Ci8. o G�C.\'

dCl \11.'..�(J (I (� :D j l'/t.:' i lo L II íZ OS\' ill (10
'(i,1 i\C;<1I nIJ()l'<l F'llJl(), l'CC('Jif10!1(}l�
C'()1'\ \/ : ( 1�1 cl () s 1)::1 r'['l c'oIn C 1110J'a l' �)., It

lllTI

•
,

. -�-

,

__

o

•

rI' b' £01'L élm elTI COlnC)llOl'��(�O
co I'} I.JC ixada na Lagoa ela C:r)ll

•

CCL\,;i)O,' o alliverSI1.I'10 ,ele F)('l', '()
" ,

r ...,
_.

(1al�lij,'
,

, ( ,
, - ,

111\'( ;

, .

•

."" '" ...:..;.n
,

. ,

, , "

Fkl\IIMl!�:\ n�od�s� �� 111alht'lS,
,

J:al)-i';cações do Rio,
,

'com n'lo(l:�
. , .

lo�) excl·usi.vos 1)ar'a \ boutt'::t1<l'
"', j- N .

" 1 .

}\. .....' ... Ql,lveau, pl:0\7iaVe lP.eJ-;�e

em lllaio; a})l·eselltal'{i espetac:ll
10: :lrsfiJc de moelas enl 110S.S,3 Cl'
(.1 <1 (1 (1

.

o
-_"".�_
,

-�.
•

,

iVIil'lla N-ascirrlen,Lo, Ul)l (-),1,:'\'"
tin}i_0 (LU foco 113 Socic;{ig(le (,::<..�.'
tai:!.::'lCl-.t8C; será UlTIJ Jas I)eIJ'...;·
ta-O.Le::; (.1 () na lie '[1í:'arlco. No l'llC I'

to 'r3;-:I'u(]alf� e seu cOflj U11tO �: �...,i,

l1l.ará ;.1 110ítc de Gala, C0111(;1,').(I
l'aLiv1 ao 19;)('1 ial.livCl'S81'io elo ('llí"
1)('l �.)n7.C: (t c .L\.gosto,

'-
,

--'
,

o SI', Hilário Fugue e \) Sr
,

Ii'et't18ndo Faria, no All1el'�c2:'\
Bal' do Querência -Palace, 11L,1�1

gr�lIp() de amigos palestra valíJ

an i111t:ldamentê.
'�
,

�-'
•

./I,.F a-li l:.o1'idades sel'âo 110ji�e"

11;}g�'�8,él<;1s COl-l1 cocluetcl nas. 8(;,.\(:
l)idDt:]CS (la Se,mulln (la T'ol;c!;':i

-

'-
•

__
o

•

o Dil'etor do TeSOUl'O do }�(,_
ta(J�) Sl'� Waldir Luz Mac�Jc'l, I

sexta-feira. festejou idade nO\.T[l,'--
•

-_.
•

I-1asLanle concol'l'ido '-
,

__
o

•

LeCe'Ll 011 Lell1 ° 11eatl'0 Alval'o
Cal'V:lJll0 ,com a Pl'OlTIOÇ'ãO
l1ol:11'V Cll1hp

I
,., c�- PenSalTIento do dia: Sauer

pe�'t3el' Õ qlle lTIuito se qller, serJ1

clll'l,ida é gI'ande lllcro,

IL,O

d F"j
. , 1

e orlanOj')Oi1:';

-

--

.

CURSO SOBRE,'AUTOMAÇÃO NA ESPANHA
,

A CoOrtlellução UI) Aper
fp,iç.oac'll,�IJ 1,0 (J.(' 1>('.sso�1l (le

,

Nível Slillr1.'itJf «(;J\PES), in-
form:} qil.f' a lTNESCO, jUllta.
ynente ('0111 o Jnstltll(O tio
(;ultllra Ifisll1111Í('.;l (� a. Orga.'
llização dos l!:sLullos i\.!llcri·

I�anos\, f:l1':'t l:f'alizal', cn.tl'o ��

fie novi'lnlJro .-11''' 1!)67 C 31. de
maio oe J!l6R o "ITI (;UJ':;;n
'Intt'rnarioual (II', AtlffJln:í.ii,

ca", � Sl'l' Inilli.stJ'ad.o no JllS'
,

tituw de EletJ'icldijilr ,. All
tomátic,a, da FaclJ.lf1.a ti f" (I f'

Ciências d,� Madl'I ..
Esse cur;;o lifSiUlit;S(' a. I,"

ferecer il'c.ina,lrlcllto 11(1)'1\1';1'
(lua,do em Eletrõll.ica. (lU a·s·

sOOios correlatos, l)al'a, li!'()'
fi.Bsionai... ue llÍVt'l \I.lÚv{'rsl·

• •

iário q.ue dcsejeln otJquirir
('.ónceitos IJ1181('05 s'Ôlll'l; �,

, {(,ol'la do c.ontl�í)ll0 r� o 118()

(I.e càlcwall (J te S f'!r-tri'illÍco;;,
f', ao ITl.eSlrIO tr�111i'O, ('011111"
reI' as {)(JsstbilldüIlf's de lJ.}lli
(,:l,ção de afllbos os aSSlulto3
ao dlvel'SO!l Canl}lOS da I.'íc-

sel' cida·dão 011 resi(lellie lle

11m estado Illclnbl'o. da OI�A;

11) possuir título (Ie eJIg-e
lUlcil'o,elcirÔllico ou eletro,

lllccâ,lUCO, ou ainda, SCI' di,

plOU1.ado em Maiclnáiica,
}<'ísiCll, ou carol'O allálogo; c)
tcr cXIP3riêllcia pt'ofissiollUl
\)u estudos l'elaciollados conl'

OS lClnas do CUI'SO; d) ]lrr(ell.
ce� ,lO (juatlro de unla UI1;·

vPl'sidadr, OIl de órgão g'().
Vt.'rllillllt.'11lais OIL 111'ivt\llos
IliJ'etàlurllt(' ]'plariolla(los

('0111 () aSSll.llto; p) !-:'OZU1' 110a

S;Lúcl(,. -

Aos 11aT·treipalltes tLo Curso

CI,ll qt1.I'stão serão concc(lid()s

'bôl'>as (Ie esiuelos q\lC inclui,
l'ão: 1) IJa,galllellto (ia passa'
genl cle ida e vOlt�l, IJor ,-ia

aérea; 2) auxilio gl()bal de

US$100 pal'a a compra de
-

l'O'lI)laS lle lll,iCrll.O;; 3) l11e11'

salidade.s de 6,000 pesetas
]')!I·ra. tlespesa s (le In�1111lten'
-

('.ao,
-

()s fOl'lntllários ele inseri,
\
cão, lJem C01110 illi'Ol'lTIaCÓeS

'

- -

COl11plelnellt�11'es, tleverão ser

soli(:itados à I
,

'

l\lissãf) t1a' UNESCO nO

I�rasil

Rua Wel1ccslall Bl'az

Flilldos

Rio (lc J:lll.('il'o, Glcl,

71, '

___ _�__ .,__ ..__.,c.. .......... , _

'\

,

, .

. . ...
'

.
•

-_ .

,��,E: 30-22(
,
"
...
,

•

IUC,U.

OS ca\ldid.atos ao CUI'SO elll

1J11esti1o deVl'l:1.i.o sa.ti.o;;fnzP1·
os ge&;UUltes requisitos: 1:1,)

r

Úa!crp COm 'OJ'1T1 ;. ,(fCftCt
,

,

,

,

<
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. INSTAl�A·8I: EN! L,/\Gli;S .i.

FABRIC,,," DE P/\PEI.I r;
CEf.lULOSE

pela selrç1íl)' Clli(la-llosa I.lo�,

equipamentos tla fábric:l.

Chegou-se, em Iim, iL conclu

são de .que a região de La-
,

ges, seria' conveniente prn-

OluitoS'lnoti\;os e prínclpal
mento (�O ]JQnto de vista (1,1

disponiblfidado de matért.r
. ,

•

• • t

matérja :lJ1'il1+'1; 1)01' levanta- príma' c'á{rlia c (las í'acilida-

'IIIClltpS " t()110g'l'úTicbS,: pela . (les de a,cé1'i'io. por rodovía t'

compra de terras t: flflrestlls:' cstrada de ferro, bem corno
I

.

" • \_ ./

,

, .

.
. ,

,

I '

,(

L\ escêlha (lo(Escreveu: - Nelsnn I,raft e
.
A cUIJitalização e o fi-

,

nancíamento elo eTI1l,l'ZCllC! [,
,

mentu í'ornm realizados ern

1111] "IIÔ'iiO estilo de (',GOIJCl',l"

A í'ábricn de Papel Celulo
se Cataninensc 8'j\.. , é dese-

.

)

1111:1([30 pa ra urna produção
,1111i1ul de liO.OOO toneladas, Oil

,

seja, de '45 até 50.000 tonela-
" .. "

. Çã.tl íntcrnacíonnl, () B.N.D.!!:.
concedeu at) esnprcendímcn-

, 10 recursos em moedas nil"

clonal e, operando juntamrn
"te com organizaçõce finuu
ceíras íntemacíonais, fa,clli·
to,u a captaçã () de recursos
exteruns: E' esta a prtmeíra
.'("'.1; que urn empreendimen
to de grande vulto 11:1 Amérí-

•

.

c� Latina está sendo rinan-
cíado ern cooperação multi-

.···latel·al entre o capital prlva
elo brasileiro, o BND'E e ins

tímíçõcs Norte-Americanas
c I�Ul'OpéÍ1!,s nn promoção lll\

(lCSCIIVolvlrrlCIltO CC()llÔlI'Íic ')
"

(Ia 'Amél'ica IJatina,
•

.
.

· O" ca,pita.! .toLal serf, tIe ..

,

NCr$' 70�OOO.ooO,OO .. DI) capi·
tal' 'l.C�011fo.,l'io, Illn l)OllCfl
111ai"'.·(10 flue a luetaclc, 67°"

.

sCI'á 'SubSC1'ittl pelos g'r1Il}üS
I{.Li\BIN - Patrocina(!ol'l':';

do FI'frjeto � o 111aior fabl'i
éante fIe (�clttiúse c l}allel 11;t

.' I·

Anié,llili-<t' L'1trna - c NIoo.tei-
1,' .' r.

.

• .
"

1'0 A,r.aryla, C O loCSto por lXI'

teJ,pli.tional Fillancc COl'pO�',l'
tion, af:ÍJiada ao' Bailco lVlí.lll·
dial :er (ZGrnpt1.11hia ele Irrves tI-

·

,
.

nlcntol'i ADl;;I,,�. A OIttI'a rrlt�·
.

� .' .�',
-

-

ta'd,e �lo �apijal comllõem·sl� .

de" financlllnleriios (Ie \ralor

,to-t·al, :::.. . üalCIUa{lo à trlx,l
ca:I:iJbial (lc .11oje ,- fie N(_:S

.
' .

.

:�<1:600;OOO,OO, �los B,ll1(�OS N ,lo
· , ,

'Clonal (lo !lescIlvolviluento v'
�,.",.-... ,

:lilter-Amcl:iclII10 lie DeSCIl'
;

vol"Ímenth, t'eSpectivan1entc�'
49 c, 2r;) C tlQS acionistas' .es-

. ,

tl"augeiros "da, Papel e Celll'
lose Cat,i;l'il1CnSe � 1\ os l"e.�' . . "

,-

BANCO.,CENTRAL DO BRASil
. �ERENCIÂ DO MEIO CIRCULÀl'4TE

� .'
I

brica foi feita depois de. eg·

tudos cxtenstvos (�I}r()fI11�-, '

(los. Foi -eta procedlde 1J01'
ensaios técnicos com madcl
ras locais; por, investigaçãcs
ecnnômica ern geral do mer ..

cado e das IJCCessidades (1 (.'

, Braschpl'

. .

,

das ele papel kraí't branqueá-
do e não branqueado, 'c dI'

aproximadamente 10 até ..

15.000 toneladas de celulose
Ifl'S'r()RTCO

•

\

,

. . ,

.

Corn a gentil, senhorita Selmci Moria Corninho."
sobrinha -do, senh�ra":!4leno "Carninno 'Borbc, contro-

• t -<', .'�" .

teu' ccscrnerftc o Sr: vVílson Gomes -Borbo, alto funci-
- «

• -

•

oná'rio' no Estado cfa Guarí.abara.

. ", ,�

,

,

.

.' , "'. I

pelr ,augura,mos; mClltas fel icidades.

.

,

)
,

. ,
,

,

•

,
'

sistema de fabricação
moderníssimo ._._----

,

.' ,:' o,,

'" ! ,-" ""'", . .

- ._ ••:--
._- •• __ ••

":-,-
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- .

, I '.
" .

,

•

/

• . .

BA�JSO CENTRAL, DO
•

'BRASIL

,\ , '.- .
'-

•

¥. t ."

,

() Rqnco. Cet:lt�ol do Brasij/,t¢�dó'e.� .. vista. O

dispos'ta nos orti'9oo,40.' e 50. 'qa'Décreto no: 60.1-90,
, ,'- > '�'.,

de 8:2,67" e .t,OS' Itens VII e 'VII!, da ;s.ua Resolucão
'" '

.

.
� .

no,. 47, de igual dato, 'in,forrna.:. ,

'

'. As cédJlç� e';l1�dos sujeitos,Q ;r��lhimento con-

tilluarãQ a Ser. tecebidas ou trocados pela rêcle ban

cál'io, até as.seg.uintes dotas:.
,

. .

13.5.1.967 . cédulas de '1, 2 e' 5 cruz.eiros;
12:2.1968'

"

os
. rnoedas .llletóllcOS, de todos os

. vol'ôres, lançados em çirculaçõo até á '/igê�cia do
,

nôvo padrão mb'1ctáriÇl,
Rio de Jo!')eiro, 20 cle abril de 1967.

"
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,
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•
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, ' . .
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. COMUNICADO,l .

'

. " .-

•
'.

. .. ,
'

.

•
,
"

"

•

, .

.
.

poder hjdrófugo 'maior

II!!

'1 a •

,

• •

·
,

, .

,

\

. único no s,eu gênero
. ,

,

"

,

. "

"

I

'"

·

,
,.

, .

. "

, .

• •

,
.

,

,

,
, .

,
. -, ,

A venda nas

..
,

,

.. '
.

•
·

,
'" ,

. boas)casas de

materiais de construcão,
. ,

,
,

•

"tantes 25°,0'
\

I
•

, .,.

:Estl�cl () s
,

}'relillli11al'('S . .

, •

LimaCet!>Q de e" Silvo G�rente" ':

,
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'. .

, ,

.( ..
,,

,.· ..

,

,

,

,
,

•

1

.'

,
. ,

,

'.

•

)' ,

. ,

,

. .

.. .,�

\

. .

I '"

,
. ,

•

" ,
I
I -

,

.._-----_._----_....----_.....__.._""""". ---'-----------_.;..--
'
---o..... _�.�_._ .._••__....-=-., ,,- __ . • . ...... ,__� __l

"

,

, ,

", .. ,' ."
, . .... :

, �. ... ,
......,.r
� "'.

.. ..

,
,

.._

•

,

.

A Confederação Nacional, da Indústria ,

participa do jL,bilo de todos os :tri3balhaddres"
brasile'iros, nesta

. grande data que, é o'

Primeiro de rv1aio.

,
•

,
,

,

"

, ,
. .

E saúda, com viVii esperança e respei-
to, a quantos efetivam'ente'c0ntrib�le(n para

, ,
,

a consolidação da riqueza nacional, fazen-
do do trabalilo organizado, dentro dâ p�t .,

e db� espírito social de justiça e liberdade, .

o irlstrumerlto propulsQr do Bem çomum.
, '

. A (iberdade humana, que se' tradu.z,
tam.bêm coniO' (1m direito e urn dêver de

" -
�

•

".
.

,

-' .'

criar, produzir e multiplicar rlqllê421S, e ele-
_ .

mento substancial.e sustentáculo a':qualquer., '

nação jovem_J:1ue se atira ao fl)TUt'O !lá. con"
,

quistà do seLl próprio destino,' ..

-

A recollhecída cTevôção do 'nosso povo,
ao trabalho, o amor' à liberdade e ã ,ordém, :

•

o nuncp desrnentído patriotismQ oe· o largo
sentido cristão assegurarr! historicamente

• • -e> � "

a construção dlo futuro do nosso' P,aís.

,

•

\

."
,
,

,
-

, .

,
,

,
"

-

,

O Dia do Trabalho pertence, no Brasil
e na atua! conjuntura, a tocJós e a tadà um.

Porque todos nós,' brasileiros. qUéremo-s'
r�almente' p-articlRar tlessa. grande tarefá que
é fazer o Pais prosperar. e crescer ern clima
de paz, liberdade e jllstiça social e economica

'

'
..

, .

,

,

\'
\

•

• '.

,
-

TI-lOtv1AS POMPEU DE SOU,ZA BRASIL NETTO
"

,
,

CNI
.

.

CONFEDERAÇAo NAi�iONAL DA INOIJS'rRIA

SESI I

"

-, "
"

SERViÇO SOCIAL DA INDÚSTRIA
\ ,

SEi)JAI
SERViÇO NACior�AL DE APRENDIZA.GEM INDUSTRIAL

, '.

/
I"
,

, ,
,

VOGA pualid(iAdE
,

• • ,

,
•
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As !LI·SC.'IS s('I'ão COZillll:lfl,lr>
,

cnl: quatro C()Zill]la(leu'as ,!(�
1()(}1113 clt� capacidatlc e a'luas

sá cüz.iJlllacla é s011rada P'[·
. J'" Iltn clns ({(liS tllIl(lllCS (!f�

;;Ulll,l:'! ltC CaiJ,lcillalIC, (le.s

([ll,lis 11:1 Ilin. }lÍ\t,t. Ill}lSsa' ,-,e
(;,llli{(:l'àS e Illltl'() l).:lf'l 111.1:;'

,

" s<t, (Ifl iolllUt[lJ. O '-,lljOr (Iri· "

ginJf(o: é c()JlticilS;ll!O Illl.ilJ

sistema '(ll� I'ccllperação lle'

çalor- e utiliz&{io para, fOl'Ile-.,
CCI' ,lglla morna, lL'lla, paia�
êst(� procêsso. Os tan(lltei'>�if
são provid(ls (Ie lllS.tI:Uluen-r.J� extreilla li-.iséria. Fal,eceu aos 33 OliOS cle idc]cle, el'�'
t'Içã9 pa.ra o contrôle fia con- ,

sistê-ncia tIa. Inassa_ Daí, �IS gasgcldo com Ljlll pedaço de pã,Q ,QI�e I!le c:ero llnl Q'

lllassas são bombca(las pára I migo, poro saciar o fOllle ' de vários ciiGs.
(lois ta.nqlIcs de nlistÚI',I, la- J �enon de Citio, outro filósofo grego. Quanclo já ve-

.

I d-'IIvatJ(lo e dCpllran( o-se os OiS", Ihl',ho tope'
.

h�
"

d I
. ( 1 ,r çou e co I LJ 00 C 00 ern :AI"la os !'lles (18

tipos numa únicíL linha (ic ;{
, • Atenas. Golpealldo então a terra COlll os nlôos, ex-
prolltleão, .e1T1 C,Om(lll, altei'- � .

"

."

l1iltiva" e armliZCnall(lo-!'pe CIU �. clamou contrafeito: "Já vou. Poro que Ille chamas.'

(luas tôrres (Ie alta densilla,- � Morr,u com um sorriso nos lábios engelhaclos.
(Ie. Controla-se (los ta.nqlles 1

(

(le mistura a (',ollsistêl1cia I

"

(los dois tipo:!' (Ie rnassa.

D:lí pasllanl, ç(Jnl ,'ciocidllll('
, .

cOlltrolacla p()r fl()XÔIU('tl'OS
c delJois de SCtCUl firistura"

.

(I(IS nas Pl-ollorçõcs (lescj,t
elas para o processo cle 111'a'l'

(]llcatncnt(l.

,

.,'

,

r

I

,

•

..

,

I,'
.,
,c
,

f
"
•

"

.
/,

.'
" : .' .

J�5tilna·S(� li Ilccessicl,lel(� .. .

total aliulil (le lU.atéria JJrinl�. Nunl bar ele Pari� esro\/all1 se�ta;�1'05: (jots::. !�II:>-
e;n 3fJÜ,OO()n13 (v(llllnlc CrlJlll- •

111ens, bebendo. tómento UI�l
.

dêl es; de;;c'ollS'dí(J�i() "

IJ1ado) (ir cOJlífer,ls e, ..... :: Horrível a' mil'liia mulher; há 'll1c-sesi q'Lie (:;tC)' S'1"; está
IJO;UOOnl;\ {l�' 1'()llll!(lf'S .1),1]';1 d'ando',' todas 'os "'arcles ela sar' d

...
� e cosa, entra' nlln'

CCllllosc c nléllS I :3:il),4'JO,OflO 'o.' ,'"
bar e sai', entra num resrauronte c sai, en1-to nu!'n 01·.

.. ......_ ,- - __ .

I

de rodagem. Os CQ1IilJ<l111:êll
tos principais, fora.u oucn-

111el1Cla(10s na Europa; a rú·
brica de celulose na Finlan

dia, a maquina de 1Jal)C1 11.1

Itália, as Instalacões IJal'�1
" ..

I I
•

•

geração de vapor e energia
elétrica na Suécia. Os ]ll'Oj;'·
tos COII1IJI(�111(�Jl t[I.I'�S es là(,

sendo executados 110' Brasü.
Os prhneiros lotes de equí
parnento já chegaram 11')

Brasil c seguiram 1Ia]"1 La

ccs dentro crn . breve."

I)CS('J1110 e /\I'l',lll;j(1 (:;'eI'lll �J 1

Fúhrlca

A fábrica, CIIÚO lOCII! C0111·
- '

11l'Ccndbl'ii 1.1111a árca' tic 5,,:)
lC1112, f;lIJl'ictll'il (llJis tipos (lt�

cclulose: (Ic' cOlliferas' c i'I).

111udos, alubos nas prOl};)'
ções (lcse,jrltlus, COllI

.

raei,}
(Ia(lcs ele l}l'odllçãO Sel),lra(l�l
CIU IIIIS llepJrt,1111clltos c CO.III

faciliclaCt.cs· cO�lllns CIIl 011·

tros. 1\. fábr;ca 'pl'od1l:j:irá tn·
(lo o vallOI.' e c1lergi,1 quc. e!)\l

, .

111'ccisarà:- C sCl'á 1Jol'ovida lIe
luna ll1staltlção COlllpleta ell',

l'ccllperàç4o ,qtúmica.' Os (le-
.

.

]Ja1'ta'Olentos da. fábrlc,t sã()
clesenhà(los e::n fôrll1a clc. 11111

largo "T·',. os prédios agrll'
.

-
,_

píldos Clll l'edor dos tanrl1les,
(Ie· tllaneira a: pCl'lnitireln ex'

IJansã,o ft�tl1fa selU prcjllfli
car o fJltXO lIa -lJ1'oduçã.I);

,

J'on,tos coberífls entre (JS

pr{�lios provicleneiarão '1)a:<;
sagem p,ll'a peelcstres o Stl"

I)()rtes IJUl',l;' as tulJlllações.

]\!Ja téril! ['I'ima

,111:� P:ll',l Cl,nlt)fls(í,'e!. Aj)l',)'
,:c.l ta r,s,e-é'i (I )'Cg-llg'O Ill( se 1,'-

l"lI·ii.:1S 11::1, )'c,gi-:.io c (Ie r_)I)(�I·;l: .

çiícs (lo C(ll'te ));1 lnll t,t 11,]1',1
fOl'lleCl'r ,billl ]}artc ,((,1 lilaté·

ria IJrilU,l C()11ílcl'a, () tJ';il.l�'"

!Joril' (l(� 111:l(ll�ira ser'li teit;l.,
Ill'

.

r(�g'r,l, IJ01' t'anlilll1iícs Oll

\',lg'(,es l.efl'il\·"I·fliJtl, (�jll t,l'

n)anllo Tllanc,t;ívc! (11" nl,11S

(JII l11Cll0S lIn (te (;()!11jJ['illll··,1.·,
.t(). 1'\s ál'VI.I!'e" 1,lilJ.lít;·il'US ';'(\'"

• . ...' • '- ,.JI.-

'j'ál) :'i.te':-i]).i!lrtir�,;:;: �il.à i'1(ll'.é!'!:I:
,
'" .

,

os folllUdos (I(� Slltl "l'Z, S('j'Ü:l

lleSl1elaí1os 1".1, ta nl IJ ()". II ('s·
,

caSCa(IOl' i.nst'l]a(il) ll() 'lláti()'
(la, fábrica I; as {�ascas. COIll·

,

lJtensaelas 0 Illili.zallas COllI

C(JmbllStí,'cl' IJ!IS Cal(lcil·a,'i.
Picadores idên.ticos, ca(i:1 tlll1

ele 550 HP. IJreparllrão a:,

Ill-SCaS, llnl IJara celillose (� Ocl

t.ro pal·a. cOmbllsíível.·

Ce.llllose
.,

I\S iUl'hillas que 11)'OUUZenl
It fÔl'ça l'létricu. it'nl capaci.
(lade suficientc pal-a Sllpr.il'
o C011Sl11T10 intciJ'o (Ie ,'all f) r

,

e fôrça dil. fáll1'j(:a, () qllal
correSp011{le à, Cl1e.I'.:;i'1 COIl,

sumilla, IJcla poplllaçã,o r:1(�

Ililla c!uu(le d.c &0.000 IIUbi

tantes. A í'ôrça é ,!;'cr,lua, 1J('l'
dll!lS 'tUl'bUlaS tIc 15.UOOj{"71\,
CIll 6_000 V; é distribuiclil às
substacõcs ela .fállrica cln"li·•

Ilhas rle 6.6(}Q V, f) alí tra1ls-
t'ormada Cln ,14-0 ,r para, os

111otorcs médi{ls e--pequenos,
e .Cln 110 V pal-a a illul1in:i
ção. O fatol' l)otcncía será (le

aproxilnadan1€Ilt.(� 0,90.
,

I �(. I _�,c ..

,

, , ..

-' . " ,- .. , .

I
,

\

O professor Simpson opino CjLIr: (JS funrionório:
.� ernpreqodos : deveriorn receber IJIIl CII..II-,lell;:� OLI 1'

mo gratificação, porque o oversôo 00 trobolho e u ..

.

mo vide fácil são biolóqicornerite nocivos e prejudi-
I

'
.

. .

c iois, do ponto de visto 'medico, conforme escreve o

jornol inSJI&s 'Medical Viewpoint".

...- x x x x

UIIla estotístico demonstro que, nos Estcdos U·
I

nidos, o divórcio é 17 por cento

cosais do que uma �jevisão. E'

ser preenchido, seja I,] de que

menos provóvel paro
-

que o vício tem que

mer-eire r

I

x\ x x x

UIIl hOliienr rico lilandou pilltar o ret:'atç ele Si.lCL
. .

IIlulher pelo pintor Wilhelm rrrLlebner. QllOildo o cllio

dro e�tava pronto, êle se\.qlleixou qlle rIo l'etr'o!Q elo
.

parec •.a muito Illois veLila. O pintor respdlro:íéll "/',\0."

Lim retrato é destinado poro 1011go 1'e!�li)o. Vçi'eJ ql_lE'
,

,

daqui o trinta alIOS' sua espôsa e:::tol-á belll pClreC!c!(]
com esta pi ntu ra'.

-x x x x---
...

.. " �

Ele \/ivia debaixo dos cl-linelcls·. Os SéL.IS
.

'(JIIlicos
.'

aconselharam que ele devia reagir, ser hOn'leI1l. "\/6
_. _

.

paro coso, disse um dos companheiros, "seja homelii

grite com o suo mulher, qllebre o 10lJço e tLI6IC) qLJe
· ,

encont_rar e verà como ela capit\..ila." QLlancio êl,o' vei!

\'Oll, os amigos indagaralil sôbre o resLdtoc!o.' "OI,)
,

sim, fiz tudo que me aconselha·rolll; gritei' qij'e os \ii-

sinhos :,:·e aSSllstorom, qlJE:brei 10LI\�d , pratos
.

et�' .

"Bem, e ela::>" indagar�IIl. os ,atnigos. "QLlern, á mi·

}"l�a múlher::> Não está elll cdso,_ estó
.. \iicijondo

"

Coso perdido' ': ';

, .

'" '. �. ..

,x x' IX "x --
•

•

..

>. ._, ' •

, ."" , , ".

•

bergue' e vai paro out'ro": "lllcr·fve!, retpollCJe o 01.1-

tr.o, "'não s..e- p'ocle toi:el' :Ilodo para evitar istd::> '('j qlJc
',�--"'•• "'j ,-::_., �

é que elo faz nesses Illgares) PrciC·l!i'O Or�íl.lil',l co{
, .

so,,' i'Sim, 'respollde () Olli'r(), "a l'ni!11!"i .;" ..
,

,

. ..

'_
,

•

· ,

-- x x X
.,

x -,-,,-

•

,

HOr)ICllS êéle(Jres Clue ti\iel'ol'l'i Llil10 1'(1()l'j"0", i!les ..

f.1erocla; por Illotivos estraniio� l=r(]I!.ctSç'o f�C:(.Qi"', fii,'

safo e éScr-rtor iilglei t\;\�rrel,l, subitanlente ,O,os 6� Cl

no� de, Idade, de fl'IO, qlJando encllra d(>. gE-:!ô a O\!C
. . . \ �

qlle, desejava conservar, Rol)êri: BUi'tOl'i, Olrt-rd esc:!'i"
"

" . .'

tor ilrgles. Faleceu aos 63 alIos," no c:lio� 'cjue, ele 111e5-
. .., '.

.,
.

_ "., ;;
. ";:'_

mo assinalou no I,\oróscopo, por êle traçado,
. Cholthos,' Ulll célebre advi'nho grego' fAbl'reu de rise)

qua ndo conve rsa.vá COlll uns a III i gos, con1eril:dhDo o
, ... ,; �... , " . .._,,- .. - ....

foto de se ter vencidd o dia de SLla Illorte, Pd'I" e!e IJrél
prio anunciado num de sellS trallses.

EsqlJillo, oll)'ro poeto grego, morreu '005 95

idacle, qucndo uma tartorLJga II,e caiL.1 110

•

OliO;; oe

(
.. ,,,,t·)DCO�\,_.I_'••• "J

que-çonsegll iro-I i'/ro r·se dels go rro liniO
, .

ogl...! j 'J C· -,.' ! 1

,

vpo. • \. I

Friedrich Geves, teve 1.11110 e(strallrlO nlO!·te ê:::i'e

meillbro dos "Catllisas pardos" de Adolf f-litlc,I'

e;(

('r"r-'_ l.,_,'

cllJzido peral'lte o tribulial de N'jrerrlbel·.g, eXCianl()LI
,

durante a alldiêllcio: "Eu quero coi:' nlOl'10 aC]Llí nles
,

mo se 'fôr verdadeiro o d8clal'ocõo cios tcstelllul�,h:Js
• •

cOiltra IIlin, feito nêste, trib.,I'loi". POt_leas ',,1'"' __ ; """ ...1,-
"""., ,.,

"'�'
.. )�'"'�"

alJóS , tOlllbou por terra pC1ro sen1f,)i'el
Jorge, o D"lque de Clarence,' irnlÕO do i'(�i 'clr, Irlgl()·
terra, Eduardo IV, faleceLI (}OS 2.9 CI:10S �Ie iclode, St.l

focado por um ôvo quente qLI8 estava irlgsri:IJo.
Thomas Ot\VIZlY, ciraillaturgo e poel(J vi"/IO ilO r(1:.li�;

"

\

X X X x--

Isto se passOll,na Itália, na cido(�le cle i'-Ió�loiis:
Quando o box€aclor UIIlberto Fabl'ici pulou pal'a derl'

tro da arena, tôdo convencido, com a S\jCl el�O,IIlC

Illanta sôbre o corpo, saudou o público e levolltolr Ci

monto. Um grito horrí\'el partill do assisteI1cia'. O

que é que hOllve::> Fabrici tillho esclI.lecicJo de vestir,

os co lcas'
,.

• -- x x x x--

,

A aquisiçãq de urn outollló\lcl "Ic)je 113S EstociclS
Unidos calculolll c,ue leva IlO IIláxirY10 UllS 2/ lilirll.i

tos. A compra de mantililentos é feito por telcfoilC (�

assim tudo é feito às pressas, para não pel"der ten'l

po. Elitretanto, diz"a notícia clo jorilal, a conlpro cie

um cl,apél� de senhora ainda le\/o hoje o mesnlO teil,

pó que 'r'Ío época dos nossos a\/ós. No médio. um cól ..

Cl:lO aproximado de três horas e meia.

-

EIIl Lilil tLlnlulo nunl cell,ité','io de F'at is, ellCOll

tra-se a seguinte itlSCriçõo: "Martille, os Ill;rlI105 16 ..

grimas não te acordarão, por isso eu Chorl)'/

,

, I
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TRABALHO E

� .. "

TRABALHADOR
GUS1'AVO NEVES

Eu escrevi, numa destas

minhas ligeiras digressões,
aígo sôbre "o aspecto positi
vo da. revolução de 1964 c

]10UVC quem jocosamente
me achasse desloca.do do

meio e tempo das brincadei
ras, Não, eu não brinco, Fa-

-
,-,

lo sérío. Vejam, por exern-

plo, o que ocorria com it

politica dos trabalhadores,
ou, melhor, corn a política a

Cl1StO dos trabalhadores;' a

demagogia SUIJriu a ausên
cia- de qualidades' ele espírí
to c caráter de, muita gen

te, que se alvorava em pro-
,

tetor elo operariado. Não,
I ,

r,11'O, tais coríteus do traba-
1111s1110 Jll111Ca viveram do

1)I'Ó1J1'i(1 -trabatho, salvo os

que, salientando-se na, classe,
IJOssui,IJl1 autoridade para

,

reprcsentá-la, Ora, o .traba-
lhador teria de Iibertar-se

,

,

dêsse patl�oc.ínio' suspeito,
{ILIC 11CIll sempre the reser

varla elo bolo da vitória de

sejada a melhor fatia ...
Levado à atitude de amargn
{ICSalll01' à própria unidade
(1,1 Pátria, calcando tradi
çües e evadindo-se às pró.
11riils pl'eI'rog!ltivas ele cida·
<.I ,I Ilia , o tr,l'balllauor inl01a·
",I a 'Slla diglúdade ele 110-

I"1]C.l11 à illconsciência 11,1

IlllISS,l, ex!)lora da 1)01' 111ã.(IS

(Llle não eralll caleja,das c
,

'(IUC usavaln filIas lllvas (lc

" lux(),

r\ rc,�olução, llenso, _. e

11(;11S0 C(»)11 ° (Iil't�it{) (lIte lrl{�

c;lilC - illtC);'rUII II tl'.,l),',·jt.l

""r {)lltr0 ,IS fÔ'(;,lS tl,l Illl-
11 •

' �

,_, .i,'Jitlill!e, 11:1 UlÚtl'l.ll.e ci-
\ :"" lie Sila l',ILli:, c 1'6-1(1.
Sl:.,;!()r de si, i!epuis (Ie lia·

\'I�,I,' te.it(1 C,llr ,""I �l ... ,'J"

(1111' o tJ'au,llllae[or llão é
.

,

Si.llllJ!es 'lJCÇ,1 da 111,iIIUi!llt
llcll1ag'ógica, - é 11111a itldi-

. .

"jt!ll?Ji(larle, é unI IIOlnClll c

llillil eOllseiellcia ati\',l,
{)j)··)11C·ão que a l'evolllç1io

IJle� C'ICOU. o (lireito {le rei·
,

•

j!v_'lJl:,( (10. tr'liJall).ism.O, qllC
, .

C[()llil'Ílli,l'i,1 t' pl'aticamente
�('Jll'l)I.'C tC\'e o .I11cetl concur

:;0, II.io pOileria cOlltin1l,{]'
SClldo (les\'irtltad,l, (:01110 .J

-

rOI ao Cll,'el:erlal' IJ,lI'a a (Ie·

.'O['(iClll, l)ar,l a, violêllcia, ]Ja·
- . .

'

i',1 ,I illtj-allqiiilid,lde da f.l-

lllília' e (Ia socie<.luclc, Eu ti·

,

•

· ,'e ,1 vcntur,1 de' COllvcrsar
,

'llgllllll1.S ,'êzes COllI uln dfJS

11!lcrCs' do trabalhismo, o

.{lr, I"ouriv}ll FOlltes, ]li pt)LI'
co f'lle.ciclo. OllVÍ'O ptcconi·

. ,

.);;\11<10
'

1)011',1 o tr.tbalhad{)f
, .. lJJ-3sjJeiJ.;0 pl'eCiS,1'111ente o

\
�

COlI t1',irio rio eSlJÍrito (lc

;)11a1'(lI1ia, IJOrque ele "q.UCl·.i,t
,

fj tr"tbaUlal[or ,llert,l{to, llâ(J

sOl11el1te CQII10 eleillcilto tie

c!I\SSe, oti Ci1ll10 profissi4)'
," ""r'

,

11,\1, Jll,lS sobretll(l,J C()lnfl

JI0111Cl11 cívico ,ltll311tc 110S
· ! -

'

, ' ,

cl(�slill(IS do iJais e COlll!Jellf!'
. .

tl',llio do Seu v,llor lIa SI)'
-

ciccla(le,

Não aCI'e(tito que se,i,l (\,1-

tI'O o cOllecito firllla(lo Pl!l.l

l'cv()lução de 196'1 '-- c C�l)e
> ei,llnlelltc IJela COIIStituiç;.í?
qIlC eillerg'iu d,t IJolítie,t rc·

. .

\'olueioll:íii,t - a res11eito
.' 40 tl'lI.lJalllador, qllC gall.tl'l

. ,

Cll1 digllidacle hUln,lll,l quaIl-
t.o IJer(I(�l'ia a· sua perSOll,\li.
<lafIe (liluida lIa rnassa,

\

1I.,11{lltlá':l'el ii.. "Oll.t'lcle (Ie aI·,
•

g'IIJlS elclnagug'os intercssei-
· .."

.J.'os,

,(,:,; S.(�, 1){)I't,111to, h()IIVeSSc eu

(le fali)), aos cidaelãos traba·
. -

.
, . . .

III,I{lores, a '111'Opõsito' ela

•

,

d.ata. de ulnanllã, certanlcllte
�

,lIão llies rec.ol'dari,t as de·

Ct�pções (i,t JiSf)llja (ICll1ag'ó,
giéa, <.I.i Ilrete�a lleg'cmonill
ela classe ,e das esperullças
fl'ustl'uelas IJela irlexcqüibili·
(Jadc d!lS Pl'(1111CSsas ltVelltll·

ros.ts; 111as os Salldal'i,t. co·

nl0 110111C\1S, ClljO valór ,'I
.

. cOllsciêllcia ellt' J),l'ópl'i,l illdl·
,'idualiel,lUc-'âcl'csce lIa pro-

,

jJrll'çâo do que IIICS cOplpetc
,_ realizaI', pelo ' esfÔl'çO JI0-

Ilesto c pela. lisura' profis-
, .. siollal, \el11. \UI1Ção do descll

vol,'iJlle{lto CfJnl11111 dlt P:i·
,

tri,l', .Na (lefesll d{� seus leg·í·
till10S direitos e�t,lr{t Ílll!.� _,

cita por eel't'J 0�sa COllscicll·
. .

.
.

'

cia elc ci(ladallia, q1le é cx·

I

.

PI'css6 ci\'icllll1ellte lIa . COlI·
, ,

diç'ão dil diglúd",de .JI1IiJl'l·
!

lIa,
I '

Não s(�i. se 111e ,elltellllo
b{�)ll CO.III0 ,lqllêlcs qllC JI1C

l'elll'(!Crl.dell1 . IJOI' ,lcIJ<li'cn\
,(IUe IJrillCO .. t'J?l 110l"lS de

·{.r'10;11110; Illns ,I "('.l'<.I�ld(' é

111Jl� 11iíu disjJOllllo dt� t·Clll·

,llll I)\\{,! l)ritlf,lt' ttl: jOl'llUli:;;
It\a.

,

•

•

\ I
I .

� )
Com,emora-se amQnhã, em todo o mundo, o

Dia do' Trebelhe. A .data encerra a homenagem e o

reconhecimente 40s povos -ee trabalho livre e dig·
nificado, na figura do trabalJ,ador obreiro que, com

\

seu esfôrço �ntegradQ, constitui-se na mola propul-
sora da execução das tarefas básicas IJara o desen

volvimento, 'econômico e social das comunidades.
Os Govêrnos democráticos, a quem' cabe asse-

, , .

gurar as. garantias para o trabalho e a legítima mo-
•

nifestacão das reivindicacões das classes trabalhado-
� _"",

ras, cU"1prem o grave d�ver de manter nos limites
da lei e da ordem os direitos e os deveres da classe

. ...
.

operária. Ent'retanto, ao 'meSmo tempo, não podem
se furfar à obrigaçÓo de reconhecer a legitimidade
de suas aspirações e a justeza dos· seus argumentos,
quando se trata de promover a justiça social.

O Papo Paulo VI, em sua Encíclica "Populorum \

Progr.essiõ�', fixou de /maneira magistral a posição da

�lgrejQ 'frente aos problemas dos trabalhadores, den-
,

do-Ihe- o ca,áter etuelissime do humanismo cristão,
em defesa da PaX e da. justiça seeiel, O processo de

atualização da Igreja nêsse sentido já vem de Leão
,

XII e, passando por Pio XII, João XXIII, até os dias

atuais, recebeu notáveis contribuições para o seu
.

'

aprimoramento. <:>

,

No Brasil, após um· período extremamente difí-

cil na nosso história republicana, certas limitações
,

foram impostas à liberdãde sindical e à classe ope-
rária. No entanto, aguarda-se para o,manhã o pro

nunciamento oficial do Gov�rno acêrca da política

•

,

, •

•

. .

'
.

•

,_:. :

,

, ,�lmpr�!1sa de Santo Catarina e, moi.s �special-
mente', q da Capita! vem se empenhando (1rd�rosa-

,
. . .

mente na CampQlllla em favor cia construção de uma
. ,

praça de esportes paro fi r,Qsso Estado, E', na verda··
, .

,

de, o única fórmula -.:áli'da para que possam se criar
.

.
.

condições no sentido de se prOmover a reabilitação
. .

espo,rtiva catarinense, ant�s que as amargas
,

,

.

a que está reduzido o -desporto em geral em

,

cinzas

Santa
,

"

sabor do vento do descaso
,

deflagrou ·através das pá-
,

. ginas dêste Jornal ·e. de outros co-irmãos daqui e do
. t

.nterior, o assunto OCUflOU por várias, vêzes a tribuna

da
.

Assembléia l:f\gislotivq, at�oYés das voz�s es�I'O-
, -

_'o

recidas de alguns' bons parlamentares_ A ASliociação
dos Cronistas Es.portivos de Santo Catarina, órgão
máximo da Impre�sa especialmente em esportes, a-

•

provou e divulgou em assembléia gerQI um vibrante

manifesto que ecoou por todo o Estado, A /I')inião

pública Barriga-Verde, colOCOU-Se prontamente ao Io

do da causa do esporte, manifestando-se plenamente
.

.

�olidária à camp�nha. Enfim, tôdas as 'fôrças
-

vá;ídas

,do Estado inclusive 'u'in Secretário do Govêrno

reconheceram, como-não poderia deixar de ser, a jus-
.

.

teza'dessa sentida reivindicação catarinense.
No entanto, é constrangedor observar que ainda

•

faltam i,ntegrar-.se lio movimento c.quêles que mai�
. -

' ,.-,

de perto se veriam beneficiados com a construção de

um Estádio, além do público e de Santa Catarina: os

clubes esportivos do Estado, que em recente comen

tário de um órgão da imprensa gaúcha foram cha�
modos', de "'vendedore� de rifas", e' a própria Federo

cão Catarinense de Futebol, isto sem falar nas ou·
,

,

NOSSA CAPI·rAt
,

Osvaldo Melo
CLUBE DO PENHASCO TO.RNOU·SE AGORA

UMA REAlí'DADE PARA O TURISMO
.

, .

Os trabolho5'-para a completa recuperação do
•

Clube do f1enha�co, que se assenta numa rocha no

al�o do morrà na Prainha, com subida acessível e

sem problemas para os turistas 01 i encontrarem, to-'
,

CJ sorte de distrações e tendo os olhos pos,tos no" pa-

r10rarra que se descQrtina com os des.lumbromentos.
que mostram as baias norte e sul, além dós morros

,

azuis e outros" ostentando Uill verde magnífico, tem

posto à vista, o operosicade de sua adm inistração.
Os trabaillos prosseguem num ritimo belll al'li-

,

Illodor e dentro de pouco t'empo teremos c:;m Floria-

npolis, um apr,asível e moderno lugar para atrair o

atenção dos turistas que nos visita,m,.

A Prefeitura ,está cuidando dp caminho que dá

I)ce��o ao Penhasco, obra imponellte principiado pe
la natureza'e 6gor,o tornado uma importante realida

,,--; --

de pelo mão e inteligência do hom(,�m que bem 'a a-
•

,

proveito.
Estão sr. Desembargadorde parabens o Pedro

Clube'sa e a Ci'quipe que o cerca no "recuperação do

be do Penhasco. \
,

TAXIS SEM TÁXIMENTOS: AINDA ESTA .fM
. ,

PONTO MOR'fO À QUESTÃO DOS TAXIMETROS

•

. ,

Em qua�e todo s os. oútomóv�is de praça, lê1se,
pregado no parabrisa, em letras vermelhos, poro

chaillor. o atenção, o palavra TAXI como o indicar
,

que relillente tudo está O.K. Mas, em rea I idade llão

existem taxímetros nos carros

ridas 110 cirJade e interior. Há
\

Ilão foi rcsol\tido ,

,

poro diciplinar os cor-

Llill impasse que ainda

li 1)(ÔryllI1to ·tJu: QUQllclo o hl:Jró? .,
, "

,

------------------------------------------------' -----�------------------------�------------------�------------------

,

POLITICA & ÁTUALIDAD�
',' . .

Catarina se dispersem ao

'·.iI1(lic�lr, COlII0 ,Intes, IJrf�l" d
._,

e a omlssao,
J;Ug·,ltj'i�IS sociaIs. Não, f\.

•

Mal a campanha se

,

•

•

, Marcílio Medeiros, filho

1 PREFEITURA NAO PODERA
ONERAR O ESPORTE

,

,

/ ,

Esta \Será, p ro\'jàvelmente,.
a última coTuna que' aqui cir
culará dentro des próximos
quinze ou vinte dies, Voltare",:
mos, mais tarde,' imbuidos . ,. de
maiores ,eslponsabi:lidades.:, prin..

eipelmen+e daquelas que di�er,n'
respeito 00 setor imobiliário,
onde nem sempre' a palavra de
uns corresponde à. expectativa
de outros melhor intencionQd9s.
Mas não é isto o que importa

·

no momento, visto qU,e cadc,a.
um deve saber cumprir com o

,
.

seu dever quando chegqdo, o

momento oportuno.
.', ,

De minha parte, decidi en

compor voluntariamente a eeu-
,

SQ do esporte, embora não ' te

nha paro. tantó, procuração de
aliem quer que seja. Dentro

dêsse problema, minha· preocu
paçéo atual prende-se à taxa
de dez por cento que a Prefei
turá pretende cobrar sêbre as

,

ar�er�docões de quaisquer CQm
,

. ,

petições esnortives que se tr�·
varem e.., território flo,ionopo::
lireno. Ainda esta semàna es·

crev; Um" (:.ítj�a sêbre essa ab;.·
" ) .

slJr-in pretensão da 'municipali-
dade, a qual n:1e vc:Jlel.J 101m hon
rose "o.,v;te do Prefeito Acácio
S..,nthialjo para debater o pro
blemn em sell gabinete'. A Pel'
de al1;luns preciosos . esclare'ci
mentos que o sr. Prefeit� teve

..

oportunidade de me p'restar sô-< .

bre sua ação admi.,istrativa ' (l.
mais' particularmente, sôbre' I)
que tem feito no terréno e_$por�
tivo, foi discutida esse

.

qí;JestQo
.

,

.... ,f' rpouto c'rucial Dora ", sp,-

brevivênc1a Ó!,l mort·e total 'do
cspl)�te em t:lorianópolis. .

, �

posta
, .

em pratica pera Presidentetrabalhista a ser

Costa e Silva.
Existe uma natural expectativa em

.

pronunciamento do Govêr.no. Entrétantol"
tôrno do

percebe-se
um exagero 'o.timista em tôrno da questõo, alinhando
se uma série de reivindicações que, embora

. sejam
justas em sua maioria, algumas apresentam um co

'ráter incoveniente para o momento. E' certo que o'
atual Ministro do Trabalho pretende imprin,ir à Sua

pastq a necessária dinamizaç'ão para que esta venha

realmente a atingir os seus objetivos. Á atuação do

Ministério do Trabalho no Govêrno passado deixou

•

muito a desejar, cerrando as portas para
,

com os trebelhedores, nos devidos têrmos democráti-
cos que seriam desejáveis. Muitas das reivindiccções

.
.

que serão levadas amanhã ao Govêrno, ncturelmente
poderão ser' atendidas. Cremos que êste �eja reel- '

mente ,Q 'propósito do Marechal Costa e Silva. No en

tanto, certamente' haverá outras que não pcderêo
merecer o atendimento imediato, o que não jmplica
rá em se considercr que o Presidente da República
não esteja empenhado em manter um diálogo perma-.

.
. .

nente com 05 tr.abalhadores do Brasil.
, ,

A política trabalhista do Marechal Costa e 5il-
, .. -�� ..

,

va, a ser executada pelo Ministro Jarbas Passarinho,
em princípio .apresenta aquilo que de mais necessó-
,

.

rio se faz para' um bom entendimento entre o Góvér-

no e os trabalhàdore�: o 'diálogo, Que. êle seja cons

tante e duradouro são as esperanças de todos nêsse

Dia do Trabalho.

o áiálogo

•

,

,

, ..
•

,

. tros, entidades ,que também obterianl
•

•

promo:::iío com o empreendimento.
Cabe·nos pergurltor o que estão esperando os

clubes e a F.C ..F. para lança.r-se, com todos os seus

reCllrsos, nessa campanha cujos" resultados só pode
,50 engrandecê·los e dignificá-los. No seu interesse

e pela sua própria sobrevivência deveriam ser Os pri
meiros a reclamar dos Poderes Públicos em· geral o

\

. n'ecessário amparo para que suas lutas e'sacrifícios
.

-

não se diluam no patético da situação em
. que. se

encont�am; A ·coqperação ate aqui despelldida. pelos
,Pod�r7S do Estado. �m favor do esporte, se bem'· que

'. tenham servido p.ara aliviar situoçõe,s passageiras,
- nã.(),,�bp,st� -Rat1l. . que P�o;SQ'n;t'()s n,os �fil':mar pflr,a o

futu.ro, com o respeito e a dignidade que almejamos,
nos em,bates sadios das competições esportivas, E'

necessário algo mais que se, tr�duz na nêcessidade
,

gritante de possuirmos um Estádio que possa abrigar
I

honradamente o ímpeto dos atletas e o flamejante

compensadora
,

• As�im, foi com. �(ttistQçãp
.

-

qve pude saber Que nos seus

(1lori050$ tempos tie pela40s o

sr. Acácio ..Jantiago ensoi.�' ��,
S\IQS prim�jras jnv�stido5' n.·'
ponta esquerda da equipei dQ

�

, � .

coléqio, No' dizer r.!.,'meú ami-
CIO Paulo C'osta Ramos, o' nu-
, .

mero onze em qualquer pelaçla
· equivafe a' uma intendência na

,
<

Ael'onu .... _ .0, isto é, usa uni,for-
me mas não vôo. Depoi�, ao aye

,,"l'ece. o jovem Acácio Santhia
ao oendurou ainda' no:vas' ,::os
.

,
", .-' ,

'sua.s invictos c.nuteiros .e, .o pór-
.

'

..' ,

tir daí, enveredou-!!iie p�r, uma-
· brilhn!'1t�, ,c.arreira na advocClcia
e,' posteriormente, nlil

.

política,
nos quadros do Partido Troba·
Ihista Brasileiro, com o 'CI!Jol

,

desfê:r. o .. (;Itimos laços PClrtidá-
rios ao investir-sa na

_
Primeira

Magistratura do Município.
,Quan�o .

n suo ação em\
favor do esporte, tive op()�tur,'Ii- /
C:ode de enumerar a contribui-

. . .

cão despenalda nêsses quin,ie
tnêses de '. odministracõo, �m

.- ,

110ssa edição de sextá-feir'a pós
st.ldo, No entanto, con'forme' :de-

- , ,.

cia rei pessoalmente ao ,Chefe
da MunicipCl1jdadc, não �ude
(;oncordar com a sua insistêncici

.
.

'nfl cobranca dos dez por cent,ó
� , ,"

sôbre as rendas auferidas com

,

,

,

•

color da torcida,
, .

�
,

,-
, .

,

A reação que se, impõe pelo soerguimento esc
,

portivo do nosso Estado é uma causa que toca fundo

nos, bribs dos catarinenses.' Que venham os clubes e

as entidades unir-se ao público
vil1dicatória, juntando o pouco
à boa vontâde generalizado em

. ,

vantagens que se auferirão com o movimento hã.o de
, .

se tornar" certamente, compensadoras em. um futuro
v

.

. ,

que, não desejamos �ínuito remoto. Por outro lado, ·0

que é importante e crucial, não darão ensejo a que

a Impreosa de outros Estados os chamem, dolorosa e

pateticamente, de "vendedores de rifas".

nessa campanha rei

que ainda, possuem
tôrno da questão. As

, .

. ,

,

. ,

o ENCONTRO VAZIO,

J GLi\UCO OLINGElt

o ,QUE llS ÜUTROS DIZEM '.' ,

':' ]cazia Uln calor alnazônico quail·
(lo está"<ll110S reulIidos, no fim do·
ll110 11aSS,1(10, na ·Foz do Iguaçú •

El:a Itl11 CllColltro de técnicos diJs
, .

Esta(los componelltes da. Fron-
,

teira Sudoestc do Brasil, coorde-
11[\(10 pelo Ministério dos. Orgailis-

,
.

111'')S Reg'iollais", hoje l\l(itústério
dI) Illterior, (�Olll a finalida(le 4e
plallejaI' o:· dC,sel1vóivimento' 'da. .. ' ,

.
.

região lIa· fl'olltéira, dc 5 Estados:

.l\1ato GI'O::'�O,· Sã!! I'aulo, Pa.rallá,
S,lllta, Ca..tar.in;l

.'

e Rio Grande,' do
,

Slll,
':' ,\pós t,l'ês (lias !ie ,est1l(los e de·

IJatcs, os dOCt]JIIClltOS a,provailos
DO� ,g·j'.upos ' de trab'llliO,'. 'forain

"

It�,'a(l\}s �l exail1e (lo l)lenário, O
. ,_, ',', '.

..

.

, '..
" .'

lJlal10 do S�tor Agrícola, apresen·
, .

tado }Jor Santà' Catarina, foi alll'l:)-. .'..
. . . ."..�

,,'a.do lllcrcccl1uO l'cfcl'ellcia, c cs-
-

. - � -

11ccial d,o Ellgel111eirQ' '�(\g�1à,ldiJ
'

Sá", SuperiJiltel1dentc ,,.(10,Qrgão ..
, .

Jteg·ioly'll. ' ,,� � .

>."" I'

':' Na. liltÍll'l.á 1101tc de trabillh,os; " lá.
,

.,

I l{(�las '23 ]10l'as,' o Mi�ústl'o João
. ..

};
,

"

" >

GOllçalves d.e, Souza ;J:presc�ltoU.,.

. I.

'.
-.

U1D senlloI' d.e 1.IIU 111et;ro e ses·
.

-

,

I
•

, "�OLHA DE S. PAULO": Têm sido tão reitera-
dos as declarações de coesão militar, feitos por pres
tigio�os chefes, que algum observador malicioso po
derio achar que elo não é tão perfeit.a assim. União
e disciplilla, nos 'Forças Arnladas, devem ser dog'ma
desnecessario dy, proclamar, tonto mais que não se

vió,lumbram no horizonte situações capazes de os

abalar. Na presidencia da Republica encontra-se um

ex-minió·tro d� Guerra, presu"1ive1mente depositaria
da confiança total de seus companhei ros."

' ,

,

,

"JORNAL DO BRASIL": "Apesar de c!es'curado,
e�.quecido e engal/etado,·o problema da educação é a

pedro angLllar de qualq'uer' programa de desenvolvi
·men·to do Brasil. O, problema, paro nós, vai do mais
hu.milde ni\'el alfabetizar, puro e simplesmente,
metade do popuLação do país qo mais alto deto-

. /

dos, a sabe'r, que especie de Ilomem brasileiro vai
finalmente criar um plano de eduçação que me're,ça
tal nome.

,.,
,

, J
•

,

,

, •

"CORREIO DA MANHÃ": "'A tOl'lica de desen-
, �

volvimento ecoilomico imprimida pelo marechal Cos
ta e Silva e seus ministros necessito de um equivcílen
te instit,ucionà,l. Coso contrario, a questõo' nlilitar
ternde a agravar·se, corno indica o chorrililo de criti
cas e pronunciamentos de ex-nlinistros. Uilla ob,ertu'
ra à liberdade p.artidaria obrigaria os descontentes a

vender o seu peixe' 00 povo, 'que os ,iulgaria nas, urnas,
e Ia se sabe de antemão qual seria o veredicto."

, {'�,
. ,

11101;e110,
, .

••

lllelO,
,8el1t[l; dc àJ.tú.ra,

,

�a]vv qUI} vestia clInli,sa dt� ,111eia
list:l(],l e' c�ile'l:v,. 11111 r';<l'(lllto e:$,

porti',ro, na(lu lllUis 11ad.�t I11CIJ()S
, .

, que 11111\ téClliCI) especialista (t,l,

SUDENE, Wlalist'l Ite" pTaJ1cjl1.
mCliotos, qllC ill clnitir seu abati·"
zarl0 !ll'! i'ceel' all Illt,uál'i1.

, , .

.

\ ':' l<:, () 11()SSO natrÍci\) elo 1101.'des·íe',·
. ,

I

"O ESTADO DE S. PAULO":, "Yão já agora ga
nnando cor;Jo e expressão .as apreensões cJespert,adas
no espirita c.os verdadeiros e ,pw·ros r.evolucionarios
pela illseg�rança de rumo do atual go\'erno' e pelas
ir1di�cutiveis dissellsões que lavralll 110. seio do Millis-
turio Cl111)USsodo o 15 de 111orço lJllilllO," '\,'

. . ,

(�01111�C(l11. InalS 011. Ill,eIIOs' :118811}1:
.....;. Fa7.· tlf)iJoi (I.i�!s (1111� 11IC Cl1COtltl'')

r.,
'

11:l Foz llO I(!IJft("l, e ê a i1;'i.
-

'

" l"f"l'� "1('7. n�I(� "(�1.111() (lO SI.IJ,

1)4'11Vis filIou e.�11' pl'ln.os gJo
utti!:i,' �e(ul'illis, 'i'(ll'i<'�veis, 11010s

I

•

, ,

,

,

,

..

.

,

�S' coi;npetisoes espotti:VQ�1 prin
cipo.irnen:te tendo-se em YistQ
que Os clubes- ná,o almejam lu-

,

eros com os rendas e, s,lm, pro-
ctirom \ lutar pela Sua próprio
sobrevivência.

,.

Disse o Prefeito que a co

bronçq da taxa deve-se a CUm

primento de lei e que não po-'
derá ,dar um tratamento emo,

•

cionat GO problema, pais "leis
��j;ste'm para ser cumpridas" e

q&,Íe, assim, não poderia voltar
ot'"ás.
',; " Apresel,to ogata;' a título

,
I ".

de colaboração, .uma lei precio-
:síss;ma par,a que o I Prefeito
Acá.:::io. Santhiago não seja im

pelido o cobrar, tão a contra

gôsto, o dolõrosa :taxa de dez
'p6r cento sôbre as magras ren

das ·do nosso esporte. . '.rratci-se
�o. Decreta-Lei nr. 3.199, de 14 '

de ab.ril de. 194., que estabele
te as bases, de �rgani:z:ação dos
despertos em todo o País.

.
Eln seu ortigo' 38, diz Q

,q&,lêle diplôma' legal que "0
União, o ,Distrjf!o recieral, os Es
tódos e Ó� Municípios deverão
subvencionar CIS entidades des
portivas tiliado$ direta o,", indi
'retCiment:e Cio Conselho Necio.
nQI . de Desportos, para o fim'
de !,>ossl,bil'itor c ,ll1anutencão e

. .,
" ,

.

o desenvolvimento de suas ati-
•

.vJdodes" .

•
'. Por êste dispositivo, ve-se

q"ie os Poderes' Públicos nõo

êitravosam
.'
a sua generosidade

QQ' 'conceder lim auxílio a' Glu'
be. ou entidade para que êstes,
.p�;S,�m sobreviver, Se não com

· ",Iório, pelo men�s com digni .� ',' .
,

'dad�. E' obrigação' , .. ",.,ostas por
, .

'lei a participação dos Poderes
'. j i

P.,úblicos na 'ca�sa do esporte.
'Mas hçí ainda um OIAtro arti-

'. o"., ... ,,� "fe!'ece ao Prefeito Acá·
('''' Sont,hlago., iJ,m ,,'te'flltóvel

!i;lI"�ídio pa'j-a qvc' êle possa Der

�;t,r, �o!1f�,me' �,%" pr,eteniJer,
Que, niio seja cobrados' os dez;
por. ce'rito' sôp.re as a rrecadl':!-

. ,

5&e� "das competiç��s 'e!,iporti-
��s, f'�Í'o' o· que êle estava tão

· inexo,ràve.lmente impelido, por

fôrça'de disposição' de lei. Mas
dix a lei já mencionada, em

seu artiC'Jo 40, que "as exibi·
cães públicas promovidas pe-

.' I�s i�ntidodes de�l'>0,tivas filia
, das d'ireta ou indiretamente do
· Conselho National de Despor-'. '..

" tos S�I'ÕO iscnt'ls de q.J.laisquer,
-/ .

i'mt>o�to� .

ou taxa.s· reãerais', de-
· rendo .as �utorida�es 'Gstodua,is

..
e municipais expedir 0$ �atos
",,,

I
I

necessários o tôdo as isenções
,da mesma natureza",

, , ,Diante disto, \' creio, que
não h'á mais nada com o que

� o sr. Pr.·efeito se' preocupor para
· não ter de cobrar a' taxa do ('Jr·
.. ,

· r�ho sôbre o nosso esparto'. O
tonh.e·eimento desta lei, que por
certo há de cousar-rne profun-

,

.�Ci. alegricí! afastará todo o 'cons

'trang'imento que natu,ralmente
"_ '. '\ ,

·

sentiria ao subtrair das magras
,

.

te';ourarias dos clubes, parei os

,."t'\"�"'r ,.I.. Prefeitura, uns dex
por cento que, de resto, em na·

, '
'

,da resolverã!) os pro�le.,nas de

,àl1recadação 'da Municipalida
de,

, .

,

•

,

, .. '

1 " "I

{l�� Cl'CSCiJ111C11tO c COllCluiu (li·
. ZC1IClo quc a }<'!'(Illtcira 'Sudoes,
te- era luna das reg'iõcs que

apreSclltava 1111\ dos . ml;i.iorcs
Úldi.ccs (Ie ]JrOCIIlção ((o país c

quc não n'cccssitava (lc ajtldl1,(
. . , .

,

COnl{) olrtros ál'C'IS, a cxenlplo
· .

" J\I.ost.ranlos ao abalizado analista.

, ',: ;'que rcaIlnente a poptilàçã,o ela.

,'lCl:Olltei1;a .(ll'a ol'd\?il'a, la;bol'ioSll,
,

ptO(lllZia alilneatos IJal'a uma boa.
· .

,

.

\,
.

" parecia :!lQ. Brasil,' pol.'ém vivia
, .. ;.

deS1lIl1I)ui:ulla, � selll e'st1.'âelas, sel11
. '

cilc:r:gia". sem llssistênçia", ;técluca,
· • '_ , , I

I�CÓll()ulica o lI: !:i(lcial, ,(�u,c,,.' a }Jcsar
� � , ,

dc jJro(!llzil: Il1tl.ito, jJOI.ICO lucrllva
,

P(Jl'f�U(�� a p�'<!(lução era sC:l1prc

'lelil:j.idá a· �r�ço�. ,'i� dado a fal,
., "'"

.

· ta" 'pl'i11cillaJnle'lt(�; d� �1l11a Íllfl'a'
'"

- �'.;<, " .r '," '.
.

estJ.'llt!·!.I'a:· adeqll.l\,i.la: à��(!,cç�l(lmia.
�"' .' ',.dà l'eg'ião� _ ',"

-

I ',: ,.:.'
"

'
"

L � '",'�' ,./, f-' .\_
',_ ,. -I ",i:,�,

,

- � '�T::' .flf.,'r)T ,n�u�tgCl'" 't�l�í'�.()' s:�b��ét�íl'iO.'

1'\:;" ,.'�,
· !'la" F,azclld.a de lti(,\ pratid� do

"
. "

.. ,.

, "Slil, COllI �ll,l OOl1111etêI1cia ill(lis'
"

.... ....,' ., '.' I'
-

,
,

"

,

< (.f'tl!jvel, ÇOJ'l.l'j,lletou ),'losSa "lrgu·
.' ." "mcntrrçã,o,. pr()\',IJJÕó' tille O brio

•

,

" .' 'I)laílte té��l1ic(J d:l' Sl)D:n.;;NI:!�, esta·
• •

• • I"

. ;,,'a'. Ul1,J,1'isa'lldg 111,11.'
.'

,. ,

,�
.

'-� P311COS 111(�SCS dCl'iois, apl�sill' ela
) " , ,-

1 �,' ,

,

(, 1J1.1[1 V()llt<!(rê I.l'tl SI1lJCl'i.11t"'.lldelltc ,;
. • j •

� .,

.')' '. �tiS téCilicosJ' seclil11dos �\1� .Porto
.' All.�gl'e, ree(�1)íalil0S ,}.. IItltícia do

"_f .

(�ortc llUS ·�'el'bas, C de l)lais lill1
,'. � I'

•

.1 �,

lJ{}ll1 J?1�110 (Ie S!1.nt!l Catl!rill<t qllc
·

fica,ra" 110 IJapel,
.

.

*
.

Qll:l11d() é qllf� ,'alllOS criaI' .jllizo
e fazer t:ll .qll.ll 110� S(lS irlllãos (lo.

•
, ,

, .

(
,

,

,

,

1,10l'd c:-: t.tl (1.l1!�, <]Ilanilo .está
,.

-.

,

.iô�·() os iJlterês"ps '(l(� Stl<l.S <íre,ls,
. ,

Ull(�ln·sc 111Jl11ll tiilltlll1i,l illcrívcl
(J.e 11(}llt:l�j ele "j,,;íll ,1 ])(llltO' (Ie as'

sllhure\ll l)l)si�:fi('s (� tUi\131'Cln (11�

cisõe� qllt� (!I�"(,l'i�llJl C,t!)Cl' (1 11{oS

,lqui (l() SlI1'?

, ,
•

(
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CINEMAS
•

CENTRO

•••
•

Sociedade .Cà:r�fe.fa 'rASper•.S. A.
RelaJ��Jó; :'48 ,·D·lretorla ,

'1
\0"' (

• •
•

,

,

, .
,

7

•• •
.. \ .

I ,',',) " •

Senhores Acjon,istas.;�·.,·· .:'" .,
\.

/

No' fór.ma da: I;.�iie ;do��·Estàti;rt6s��o. Diretorkr. da
Sociedade -Ca�!.��?,'.PjVs'�:ra ,S:A:,�.tem.o satisfa

ção, de lhes apr'�Sén-tªr,: O <�el¢ór.io Q9$)Ativldade$ da

Emprêsa, du:ra�t� Q;���ef¢�io}:de '1.9.66, nêle' incluin
do o Bolonço Gerl;ll; 'o ,CÔlr)ta' Lucros e' Perdes e o

• • •

, " �

Parecer do'CGnselho;fiscal: -

, \ r", ,

ATIVIDADES: IN�W.StRI'AIS -.. ,
"." '

"

subterrôneo funcion.ou nof'T'ho!rilente. no .decorrer do
, I ..... .•

" • > � ,�

exercício de 1.966, p'r�'l,Iiindo: suas minas .•.... ,

588.000.000 t d.e :corvOo.;·'run .of'mine"4' .

, .. ..

- ' ,
.,' ',' ,

Dêste "total �'2!5,%, f<?�am ',lavrados nas'
',>, I" ,

•

meconizodqs; '8;6o/�, .rn�;s ·l.se:m��mecqni�ados. e

nos ....",n..",· . 1·.,. . .:.,. .'I 1,1"\,,1, �':i ;:, � " l' • _

'
.'

Todo o, çq';OO :f.0i':.berie.fici.qdo nos dois lavado-
, ." j" ,\ , ••

'

,

reis da ernprêsc,.. resu'I��(:l�o: 1:23,8,90.000 t de carvão

metalúrgico, '.88.000.000;·t. de .cor�ão misto' e ",'"
3.6'00'.000- t de ,éavõor i(GpQ'''', grosSo. .

'

T I,i , ""
,_

I

ATIVIDADES'. E:Q�fRÇtA4S , As vendas atin- ..

'," � \ ,�

giram 223.242.()9;6. t de, córvôo de diversos tiROS por RAiz
Cr$ 8.082.$49.747 .. '. .'.'

.

.

SITUÀÇÁO ECONo,M·,:CA FiNANCEIRA -
, ,' .. '.

resultados' foram' cOrtlpensa,dore$. 'sob todos os 'ospec
I. �,.," .' ,�I

tos. O lucro ,líquJdt>,_.9.i?�,:,�?·. foi, superior a Cr$ .. ',

503.000.000( per'rn;,t\i�Ç) - çfi�tri.p\:,lição ,Oé dividendos
,.,�, .

, ,. • -,' r ',' '.

aos Senhores; .Açjoni:;�çS.. '.'.: '�,' .'

.

,

. No €x�rcfci,�:'d!!.' ..96'6� .o �CQPrt91. sccicl da Em':"
• , . ._ 'I,

prêso foi clrerodo Ppr.,.Re(iv.oIJ��õo,cjQ Ativa Imobili-
zado de C r�$ �. 20.q��qQ;:�9 ,(g�q;tr? ,i?4I�5es' e du:zen
tos e cinq\Jeh.tq,m:ilh.qes,·'� cr,u�·lrps.. '..

.

._'" ' i' _�. ,
' "I , .,

.... I'
-

,

A Di r�t6r.ia, ()gr.,.o��e, :�, .,oqos ..os seus coloboro-
,_-, ti'" ";! ,

dores .' ese congratuJ(l �f!'l' ?s'. senhores- acionistas pe-
" ':'l"�

. 1,,\,
lo êxito olcooçcdc, .,'. ,h' , . '. .

Eng,o. r.ctKi�'.'JciI�, ;ytJ1�,;., ,

PreSi4ente

Engo. M4rió '"âl.�i"i··:,· .oireto� T:�cftiCo·
'.

�" \
�

""
'.�)' ,

" ii
'.

,
•

" �

Eflgo. !.:i�iO: Bárigci' . 'Dir,et9t .CO",er(�oJ;
."

"

".v.

"'.,C'.,_,'.

� ,,':1,-
'.

.'
�

.. '

-
. Eleonor

São José
às 10 hs, - MATINADA -

Os 3 Patetas - em -

OS REIS DO FAR-WEST
Censura ate 5 anos

A
às 1112 hs.

Ugo Tegnazzi - Helene Ch.'l
uel- em-

"
,

:imJLHERES 'A ITALIAN,I\.

. -

rnmercçoo

•

�".4>"'''" até 5 anos

J
às 3 314 - 7 - 9 hs.

Robert Hossein - Michele

l\'Iereier - em -

ANGÉLICA, A MARQUESA
£)03 Ar�JOS

\
E�t5tnlanColol'

,

Censura até 18 al10S

Vern Ai... Dr, Jívago

.. às 2 ...:. 4 - 7 - 9 hs .

,

Claudio Cavalcanti - Annik
lVIalvil - ltlário Lago - em

! ('tUI.DADO !

ESPliiO BRASILEIRO B.'JL

Lll'�;AO! ,

Censura até 10 anos
..

Vem Ai ... Dr; Jivago

Os

\

BOXi
às 2 hs,

•

Os 3 Patetas - em -
•

OS REIS DO FAR·WES'l'
Censura até 5 anos

às 4 e g .11S.
,

Kirk· Douglas

,
, .

'. '.
, .'

•

-,
..

•

Pal'kel' - em -
-

(;ii.'IEGi\ Dl!' I�OGO
,

.
.

· . ,

,

('cllSUl'a at.5 1,1 'ano�
\-ern Ai, .,. Dr. Jivago

, .

, ',' .

v

.BAIIIOS
•

,
"

I

GLORIA

> ..

às 2 hs.

John Wayne _:_ Dean Martin
.
- Marta Hyer - em -

,

J' OS F.JLHOS·DE IUTIE

ELDER
•

, '

•
.,

,

,

If\IPERIO
às '2112 - 5112 -:- 7112 -

•

-'__o ,_!..._"':" ....:.''"-'-..;;;..-.............,;;:...:;.;:�:..;.;..;;,..;;;ll---.;,....,_;;;;............--""._.- J

9 112 h.

" . .' .,;.,'," "

..
.

•
.

s.
,

;.. .'
..

, "... , , ...." , .." "

..
' Jóhn Wayne - Dean Mar,

, .; T�ItB.e"O· ;0cYEIPE"St �' . ,: tiIl - Marta Hyer - em -

,Vende-sé um t�rr'en�"sit,uodo�.Ô rLici:Frei' Cone- os FILHOS DE KAr·IE '

-,. , "," •
,,",v

"

\ EL'DER,. . , ,." .'," ;

co defrOQte_ ao' da:rdi�'.� Qvenidá· Bei.i':Ô:.Mc:i;r .Nort:�. ,

PanaVision _ Tecnicolor
Negócio de',cx;dsiõd.. ,Tio�at,.'na:·Rua' Ffe'i ·CGneca tiQ. •

CenSUl'a até lO'anos'i .. , I,., ' .' . •

76, ou pejÇl:,f�'tetlDne (2774;,'. '

..
, ::'. ,,4.5.67 Vem Ai ... Dr. Jivago

• ,.' -', 1.,.' �� ',�'_ •• ':., •

,1' , ,,"" .,. ".,.' • •

-=::::: �._---- ,--- i , r:: ; •__
• j " - -� ,

..... __," - 4 _ __ I, \
_. _....

••_••

,-,_,,')' "
� ,<,

'j"" - ,• �.,.,_ o,, •.

.'�PARnc.PAtAo" .'
.

,',
HOR8litm, .CZERHAY ,

" '...
"

. . ..
.

,,�- '<).,'�E.
' ,

" .

.

t. J'. I •
•

.., 'HELl. -'tOSA ·CJERHÁ·Y
.

partici.pam: O ,nél�çir:r;;�nt!J' de "sêu . fi Ih'o JÓAO �DOLFO
oCQrrido ,no di'o: 21, '�, �6ill' ,-nó. Maternidade: "Car�'

, '" "

los Corrêa".
-

,

...
,. )'y\ '

..,'
"'�", �'.• f , •

I � ,",
", I"';

•

,

, ..•

, .

Raja
.

às2->5-8hs. • •

,

I ,

,

Rode Taylol' - Doris Day
•

, \ .

- en1-
,

A ESPIÃ DE C1ALCINHAS
DE RENDA

,

PanaVision - MetroColor
CellSllra até 5 anos

VeIn Ai .. \, Dr. Ji,rago

..

I

,

•

•
I

•
�

I'

,
"

•

,

•

,

,
. ,
•

,

,

•

,
"

"

'

. ,

\ •
• •

,

•

• •

..

" ,

•

, •

, "
• f'

.

,. \,

. .

, ..
,

) , .

. .

,

•

, I

ESiória's de Provín�a
,

,

••

,

" • r ,
{

• ,
..

. ..

, t
,

,

O BARTOLOMEU •

..
,

,

o LOUCO AMOR· DO LOUCO ,PELA, $AILAR1NA
,

• ,.� --, --;"If�•

....,.(ó", ;;JI;/,' �
__.elo->< " '.

, -_." ... �.- -

Quando chegou o circo, chegou o alegria cW
•

•
•

Aurélio. O moço saiu do quarto úmido e, frio e cor-

rendo otrós das graciosas bailarinas do Circo Barra

bás, que entrava na cidade, viu-se Jstampado em
, < ,

seu rosto (depois de muito tempo). um largo sorriso.
,.

Os corras-jaula, o homem de três metros de altura, a
,

,

mulher orcnho, o mocada de sete' pernas, atrairam

para a rua tôda a populcçõo. A,uiélio corria do cento
,

ele sua bôco soltava a baba gosmente e elóstico. A_
,

bailarina de saiote verde dançava no corro; Aurélio
dizia que era para êle. Amou-a desde o primeiro ins

tante, um amor platônico, e o amava ainda,mots a

cada aséeno que ela distribuia 00 público. Sentiu ciú
,

mes pelo primeira vêz., suo mãe' falou que êle precisa
va comer, bobagem êsse neg6cio de falta de apetite.

,

Correu para o quarto, sonhou com a suo boilorinc
,

de saiote verde.

,

,

, ,

•

•

)

,
.

•

.

Aurélio era o primeiro da fila, a mãe o arrumou
•

direitinho para ver o espetáculo. A pipoca tremia na

mão, o pensamento dominado pela bailarina o deixa, ..

va inconstante e nervoso. O suor "escórrio-lhe pelo
,

rosto, na barba grande; a franjinha colada na testa
. ,

fazia cócegas. D. Agata, em cose, preocupcvc-se c]
o filho, temia por êle. Grande, já moço agia, como cri

onça, não ia ao banheiro sozinho e se � mõe não o Ie
vosse fazia as necessidades na própria calça. Sento-

,

do na orquibcncodo, úlfima fila bem do alto, entedio
,

'va-se com os palhaços, Ó trcpéz io, botcvo cs mãos
nos olhos p não ver. De vêz em quando, arriscando
uma' espiodelc, olhava pelo meio dos dedos do mão

De pé, aplaudiu até esfolar as mãos ,quando a bello- '

--- () PRESID �.� E do 'Ti,'l-
..

'

rina de verde eptrou no picadeiro. Os outr,os vciovorr burial Rogional E1E ,. 0:r5\1 De-
era o único batendo palmas. O porteiro do circo foi

N b M 1seIrlharg,tdor or r rtc .L, ÍI'éll1,r,n
falar-lhe" pediu pard ficar quieto resmwngou, não. dis " .",

Ra,1110S, foi ,holner <: g'�a(lo C(llí1se palavra até termi'n.ar o shaw. Se.ntiu o coração 'fro�
co doer, depois fortes dôres de c'cÍbeça. Quand.o des, u:r;n J8.ntar, "prom(:vido por l11':'1

maiou, levaram-no poro casa. Por sorte o Yiz�nho ho gr:l�)-, de amigos ne :?l',l\n Cllll·..�,.
, via sentado perto dêle. Com chàz.ihhos e boladha sua

mãe tratou-o por vários di,as; êle não pedia nada,.' a
penas cantava a. mu�quinha do balé.

Quando o circo partiu, Aurélio foi a janela c-
'Ihar a "'sua bailarina. Já nãb l'1avia rebuliço na rua,

nem festa, nem banda, nem ge·nte na rua. Espiava
por trq5 da' veneziana, não queria que SUd amada o

visse naquele estado deprimente, a barba grande, a
bobo the escorrendo' pelo canto da' bôca, De m,anhã

.

D. Agata mudava todo o dia 'a fronha do travesseiro .

• •

Viu o ci rco esconder-se detrás do casarão ômarelo e .--' -, - '-,

cabisbaixo vól.t�u soluçando para a 6ama. A súbita "
- O )\/.[INIS �R.'') Nels01�

l'déici de fugir 'para acompanhdr'" o cl'rco "subiu-II-I€ à:· tIet ell!' Si'oetel'a'tl', P '(�S c)'ente'�' (10 .

,

cobe'ça.>:Term qS<ii�1 '�empi'ê. "a,:seu .Jmd$fi"Of1uelO"... a. "�i:;li,l�!ri'aT�;.�e ·COllt..é\:§ . 'e' �'alltá �:':; ...1':'
quem t�nto' a�,ava. touco, correu à janelõ para ver

se já estavam ml,Jito longe e loucamente pôs-se a
"

chorar, furioso, babando. <',

•

•

,

,

•

Eli: ('\b,eth Rezende Miss Pu-
lhoca, visitou a, Sra. Governador
Ivo Silveira (Zilda}, acomp �'"

nhs ('l,a de sua mãe .dona Lia R.'-
,

zende. ,

•

,

,

•
•

� ,

,

- AINDA no Clube. ''o Pc·
n11d.:-l(r" o Presid.ente Des(" a!)â;

,

,

Alves Pedl'osa" estga,(lo1'
.

en tí18<:iat�lnado (:()lli o r :'i� i(':1}
d 1 C

\ .

'to t
'1 '

a� noras. em· novos 1 11 r' ,(: ii

Em ll():m� dO's nrefp'l,4ps 'saUt!"ll
. ".

O·.'tl'Olnen 1geé}aO, o 'Clr Notberti.'�
.

, ,

Ung�llettj, $LJ. E·m_' (:g�_�id,a o I/é'-
. seml)a:rg2<lor Mjr,;: � del, R:aJllO;;,
fez llf,O (1::1 palavr<l 1:-'1'8",lecer-lct<)

I

aqL�el(l ;,jmpátl�a 'l"1.r'1i.festaçfio
\

de 8.n1�z2re. COIDI' rr;�eram TiC

e\Tcn'co rr:nÍs' de cen ressoas.

t:.:;O .- na'", co1o' �Q/ln� H,(
_'-4. �.'IF .. t••

� .,,' (,,,,,,,,v:::; • ..,\. .... (�

IJro('11I'a. Nf:stes 111tilr·oS

•
" 1"1 .,

f I. 1

,

'1 ,'"
__ __o....__ _co'-

<lO

j'
•

,
"

<

,

. "

,

,

4lrl11a, p lrtic'.par,3 Cl .('oqUt.l�,�l
......

.

l "'1"\
-

d 1"qU.e·, \,Jo"\rernlli'l.or .

ff. '80 . e ...1�

ma, ofe}'PC121'i1 a,o� 'ir "esidel''l t(�,.; ,

,

'1"- --'_.._
.

'_
•

"
..

"

--, l'TOS Sa.lõt;s do Qll, 'r::''1-
�'.� }::'R1a 'e, �er8. reaii7,ar1 l,rD

" coqllctel em homenagens' a5 (] '11� ..

gaç;'if'� que vem 'pari.iclpff' 't1
F,es1.l'\'al de Bele7.a da M .1Jj'·
Cata,11nense, que acont·ecer�·/

•

dia') J 6,· 27 e' 28 próximo'
, e·

.
'

-

,

,
\

•
.�

,

(Do correspondente)
---

,

•

B,OSA Mar r TJereira ------

MAIS ESCOLAS . Mis.q Florianó�)olif;
�

f'G-f, no Bí:�:-
\ ,

1 e Jo EST é'.dim. no ,-:1,1:b� Doz .:�
, '

será c:oroflda. A- faj) : c ern enir·"'-

f{1le par Regina LUI 1'1 Carne�ll,,')
...... If· FI

. , .

l066(V:J.l�;.s orlanop�C1i\ �, .

.

- /

A Prefeitura de Palhoça entregou à popula-
•

•

ção ,loca.1 ,mais seis salas de aula, construídas pelo
,-/ , .

Municipalidade, médiante convênio com o PLAMEG.
, ,

As novas escolas se Iccalizam em Terr\! Fraca-
,

,/

Guarda dó Cubatão e Praia de Fora. .

,

PROCISSÃO ATRAI FIEIS

'_

__
o •

--
. ,

- A MENIl\TA mote
,

na (:8�'ofa]lis� hoje, vai co:

'.
•

•

prImaveras no._
•
----,

o rae Gllinze
�.

Palneiras.
-
,

•
,

!MOBI l,L\.RIA t\.-- ACom a presença de mais de duas mil .

pessoas,
•

realizou-se em Barr,a do Aririú a tradicional prot�-, GOtlZó.ga, Sexta-£eir 1, come:í,'[',Q,-.,7' ,

são marítima de Nossa Senhora dos Navegantes. Do rou com coquetel a cumieira do
programa religi�so,. constou ,além de ��sa às 11, ho- Solàt. Dona Tereza, a ll.la Al ..rf.';:;
ras, procissão terrestrEl de Nossa Senhora da Apareci de brjto.do, às 4 horas da tarde.. .

__

O espetáculo,de fé cristã,? atraiu fiéis de Palho

ça, Santo·Amaro e cidades vizinhos. '

CLUBE VAI TER NOVA SEDE
E' esperado p.ara breve, o lançamento da pett"..a

fundamental da nova sede do Clube Recreativo Sete
de Setembro, que será localizada em ompTo terreno

,

1'10 centro da cidade. Segundo a reportagem pôde a-

purar, a nov·a sede, disporá de moderno restaurante,
��ois amplos salões de dança, além de moderno salão
de recreação. Como se sabe, o Clube 7 de Setembro

fundado,em 1913, reune as tnais expressiY(as figuras
ja sociedade p,alhocense.
PAROQUIA VAI PROPORCIONAR

•

ASSISTENCIA SOCIAL

'.•
--�.

•

,

.�•

•

-- RECEBI dos Dirptf'r£
do Gravata]· M-otéis Clube ur:1,

vali');:;;; 'título patrimoIlial. O ato

da 'entrega foi feito' no me"l 1:;::1-
binete ,de impl·ensa ..

a rua, .JQ,�')
Pinto 9, Foi entregtle pelos ;�I:'.
NilCon Mateus, Aibil Béll'r'�t,\,
Naz��rino Andrade e Sra. ! ,('11."
des Silva, que estão cole ( a l.'�O
os títulos do Gl'avatal l\�otl.is

•

Clube. nesta praça. Agra2�ç) a
•

simpático gesto daquela c'r D :l'�-

tuada empresa, qtle. vem trf b '_

l}lanrto relo' nr,)gi'esso do tl: t'il-

mo eln Santa Catarina. .

---:

do l:l1.lbe do Periha�;c�o que ,�sta

va C(J'ln S�las obras ('crrp'etamt'>,l
te aband0nadas. F�Jla1.m.ente o

, .

cou� agora mudou ce aspect.:J.,
.

O Clube ,lo Penhasc '), brE'VelTIf'll
te SP'yb. i,naugul·ad<. l\pÓS Ulllà
longa '��r'l-porada d(\ de3(�ansO' dc..\
dir·�toria elo Clube, �)(,!l,le1e bO�li.-

.J

to enl})rf€ndimento £';nará COll-

1
.'

C ,Ul�I). ,

, ,

Com o objétivo de assistir a 250 indigentes, es�

tá em fase de organização a ASP Assistência So
cial Paroquial. ASP vai contar com a colaboração de
':Jcadêmicos da Faculdade de Serviço Social ao Uni�
versidace de Santa Catarina. Os estudantes que co·

laborarão com a ASP, residem na Palhoça. Já este-
•

ve nesta cidade o Irmã Alícia, enc,arregada da Assis-
tência Social Arquidiocesana, que juntarnente com

o Padre Vigário do Paróquia participou duma reu

nião, o qual compareceram n1ais de 30 paroquianos
traçando-se na oportunidade os diretrizes da ASP

/"

PREFEITURA CONSTROI
O prefeito João Silveira ass;nou convênio com

a Fundacão Servico Público da SOLide, visando ,a
o o

construção pela municipalidade de d0is poços chafa
rizes no localidade Pinheiro, distrito de Enseada. Os
novos poços se destinam ,ao fornecimento de água aq

1)0',/0 daquele cprazível recanto.

Se você deitar êste ar1úncio no lixo trote de

�Llardnr a cesta no, cofre! . ,

, •

------� ' •• "'�" �- ,....., #-...
.... - o _. _"" _,.,' ... " . """ "'" - .. "

•

..

CcniIo Tátnict �,(, j�,e:ronáulica'- Funde Tiiãra.ico
•

Nos la'hor..J.tórios do CE �.

TRO TECNJ,CO DE AEF
.'

In,£!o são as seguintes: Dure
z;), - 120 Brinnel; Reslstên·
ell", à. Tração - 45 Kglm�n2;
.1l..IJngamento ..:... 31,4%; L11Ui·
te elástico (0,2°/0) - 28 Iigl

- 'purifiCáção do te t "ar 1,01'("
t d '"tA

• •

")o e.1 ·l),n.lO naclOll� ; ., ,_.

l'edução do tetraclo: '! tu 'dl:

titâni{)o 1='elo l\<1agnés í .', '1) -

disi:Uaçã,G a vácuo d� e'ipor'
•

ja de titânio; 4) - J'ID liçã
de peças e- 5) - oor.trôle ti

qll!.'J,Jidade.

NA'UTICt\ (�e São José ( ,

Campos, da DepartaI;lel ;

de Materiais do Instituto lC

Pesquisa�; e Desellvolvt."TI '11 '1In2; Resistência it COiTO,

to, a Eq·.llÍpe de I';'letais r :ll:'. sã.o - excelellte, �.',
iliou, pella l;rimerra vez l' Estes resultados. são'o co-.

Brasil, com sucesso, a filú.' Ecamento de tlnla 11Çãl) con.

dição sob vácuo de uma é· jUilta da E'llui.pe de metais
rie de pe'!(as de Titânico n,',· do llPD, que a IOllg0 tempeJ
táJico puro. '("em se dedicando ao assun'
As �ar3.cterística.s do I} e·.

,
tl,) •

,

tal obtido, jl�,quele deIH1Jr ". 05 estágios do J'rojeto Ti·
-

luellto, a partu' da fusão ',' tiinio (ampara(lo pelo BNDE

esponja com
.
eletrodo il� el11 convênio com o Ministé-

gl'tlfitc no fôrn() ,1,al'CO irlsta. l'i!) d'l Ael'ORÍlUt.iCit; são: 1)

(.) Dey','lrtamento �le :�1at '.

1'::","'1£ 41.0 IPD estuda,. ·�!l.r .bé.

fJ ¢l,·r.;eu'<,,)lvin!eilto' !\'.; rim,"
,

çfi.(I tie carcaças de i' ...ill
".J ,"

fl{)H' tl:pl&�; COl'lvcné,lf Ifá.l; e ..'

'fitânico, l'al'a o se-� e 'lP'
. _.., ..

go nos meIOS qlwmcos e\)"

l'osivos 111(lllstl'iais.
,

. ,

•

•

, "

,

J

,

í
I

•

-

)

•

,

(

,

,

•

•

•
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�·DJR.EÇÃO -- P�í)r.O PAULO MACHADO
•

f-
•

•

. " ,
r

•

� '\.•

, .

,

• ,

• •

( if;.
, , •

,.,
•

,

. , •

,
.

,

. . ,

,

, .
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•"

, .

,
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• •
,

•

•

,

,
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•

•

,

• r
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:

"
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" . ,
'
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, ,
..

he Náujieo Ríachuelo, 1 do
Clube Náutfoo- Franscíco

,
.

Martinelti c 1 (lo Clube Náu-
tico Caehnetra. ,

i\. grande esperança é o

"dois com" do Riachuelo,
formada pelos, "rowes' Rai,
noldo Uessler e Ivan Vilain,

,, •

.

'

No Río.. tendo por focal It
raia olímjiíca da Lagôa R{:·

I

drigo de Freitas, disputa-se,
com ínícío às 8,30 horas, à

anuncíadà Taça Brasil de

Remo, que reunirá as maío
res fôrças do esporte rernís
tíco do país c que poderá ser

vir como primeira elimina
tõría para formação da de

legação brasileira que inter-

.

que remarão no barco J!8-

eentemente lançado ao mar
e construido pelo gaucho

,

•

,

"

As d:Spllcas do carr.peona-

to estadlla;l de basquetebol
adl Ito marCaClf:l& 118,ro. prin-

��(, .

, mala, para estacipios «o •

eBYJitp.l, GillÚsio Cha rles

�dgal'd IvIoritz, terão corno

atração a presença de um

árbitro carioca já solicitado

J'1818, nossa entidade basque
tebolístíca, porém, apontado
pela d.B,D., sendo sell nome

c'.escoJhecido até o 1110-

mente.
• >

vira no

Remoo
Panamerícano de Ibarra, O mesmo, como 8(;.1

,

sabe, possui lima inovação
em Santa Catarina: timonei
ro deitado 11a prôa, .lá se sa-

l "', •

bendo que ta! papel caberá
ao lillbilidoso EmaIJ.! Rutkoll'
hi..

,

•

]Jj�t�lijJ� Pafrimoniais
sidente, desportista Osvaldo

Fernandes, à frente desta

cmpreitr.da, (lue visa \acimade tudo dar aos associados

da,quele clube de "ela., uma

"ede condi§';n8 cOIn Bua tI'a

dição.

,

Conl'ol'nle ii"emos oportll'
ni(lacÍe de noticiar, Santa Ca-

, .

tarlIla estal'á reprCsclltadit
l}()l' cinc.o gua.rJuções do CIll'

•

A dil'etOrl3
da Ilha, '/ai 18.nçar '':i.tulos

Patrimoniais a partir c1.o

próximo Inês de jLinJ�O. O

COlltrato COIn a· Cia. de Lan

ça,r.,lentos e Finftl:ci:11nCn�Cls

de PÔl'tO Alegl'e já fo,_i 8.S-

-

d C'stant:O e sel' lW-srn,a 0, I

!

Avaí Enfrentará Caxias Ar;lanhã em
•

•

,

,
•

,
• •

,
•

'Joinville ' ,

,

. ,
•

A eq1úpe do Avaí, qtlB ·1'
feira deu corllbate a,o Fla-

, .

mengo, e;3tá \sendc) esperadn,
amanhã eln Jemvillé. O clu.
be pl'esidido pelo dr, Saul

, "

Oliveira:, ft'l.rá a partida de
ftmão da tatde de anlanhã,

• •

corhenl01'at.i\óa do "Dia do
•

'fl-l'lIJalho t', cllll-erita,ndo· o

'conj'unto do 'Caxias. Alnéri·
..

, .
-

ca, local,. (\ PalIl,lelras; de
Bl1.1jne,naU, ,far,ii() a partida..

.

... 1< .� , .,4 ..

preJiminai:: ,

(

l'UTEBOl,
TAlo/fANDAU.i:: J
AVAl DEsrB�

_":0 TlTRNO 1
,,

,
•

. Qtlatro clubes farão, 11a

nlanhã de hoje, 8.5 SU'lS des

pedidas do prizueiro tv.ruo

do Ca,rflpeo,nato citac;:"110 de

Futebol Juvel1iI. .

Como pal,tida prel::'/:mar,
CCIn início

. U10,1-C3.do I)al'[�

às 8,30 hOI'as, def:::01';,iz r-'32-ão
d "'""I -- 'r'I 1

. os cOlljuntO$ P .",ao ,LaUto

�"''3 Tamanclal!é, o p·"iD.1eiro
lJra\�e-IícJ_er ao lado elo H'jq:ue�
COl1t\se COlTI 4 p.p e o seguncl0
lJllarlll,il'O colocado, COEl cin
o tr..tba'ntos uerdidos. :'1 ') la
SOl11l�11te Guaraní, :Este fará a

ClltSSC, II
,

lIlli, lIla!

J10111C111;
(1(�stillO

tl'allo

l�a,l'Ljda de flmdo, dando
eo,y'bate ao conjunto ,do

l'-"i1aí, líder invicto.

Como se verifica, tere

rI10S, na mw.hã de hoje,
L�ois choql.leS que por cel'to
t;:;l'[�O tl'anscurso 111ovimen

tado e sanciona!, corn os

qllL�tl'O eOíljunto.s empregan
do o n1áxirno pela vitória,
O turno terminará no pró-

enquanto' que na partida dB
.. .,-""

fundo, tel'enl0s o dué!o en-

tre as l'epresenta{)ões dQ
,

Doze de -Agõsto e cio Cara-
,

Vfl.uà: do, Ar"

Paweiras X Ni!@ Peçanha e Doze x Cara-
, •

I

vans," os Jogos De�ia ilanhi Pelo Juvenil
do'SESC <'

-

"
"-

o caínpeonato de juvenis
. -

de futebol de sa.1ão da ci-

datle, vai ter. sequência 11a

manhã de hoje çom
r

O des
dobramento de sua, segunda
rodada, ,composta de dois

jogps, •
, .

. Na
.

prelin1in,ar,. estarão

jogandó a.':i equipes do Pai
netras e· do Nilo Peçanha

.

,

domillgo, com um

jôgo: Postal x Paula

•

Xllne

único "

Ramos, ambos "lanternas",
corn oito pontos perdidos,

•

•

,

,Os jogos serão reall.2,ados
,. -

no Ginásio .SESe-SENAe,
,

'
.

estanâo com seu inicio pm.
visto 1)81'8. a.s 9.OD horas.

'

-

•

)

CiCll;' Escreveu: L,S.

SUSPENSO O TORNEIO P,o\DRE ROMA •

,t Tendo em vista, 'a feita de agremiações para o

Torneio Padre Roma, que estava marcado por,a on·

tem, hoje, nos gramados do' Abrigo de Ménores, fi
cou transferido para outra oportunidade.

R, .

•

ESTREIA O AZES DO GR/\MADO
•

CONTRA O MANGUEIRA

BJ:11SQliC" Flol'i8.J.16polis, Jail1-
ville e Bllti11enau, a.tra.vés
ele sellS l'espectivGS cam

peões.

Voleibol "'ia = Quafro CIU·Dés Disputarão'.
Celro Máximo de 66

,

Quatro cllibes <0star'áo

disputandO o Cétl'O máximo
do v'oleibol juvenil, a ser

desenvolvido na cidade de
Jolnville nos próximos dias
13 e 14.

Estarão presentes ao cel'

tame ·oS repI'esentantes. de

r

)

O vencedol' sel'á procla
lnado Calnpeão da. temporo,
da de 19f16.

-(
,

Em virtude do adiamento do TORNEIO PADRE

ROMA, o valoroso AZES DO GR,\MADO, defrontar
'se-á com a poderoso equipe do Mangueira no grama
do da 4a, turma do Abrigo de Menores; hoIe à tar-'

de.

,

Reunião Inaugural do T., J .. D. Sa�cDisla
•

o prélio sem dúvida alguma agradará· ao públi-
co que ló comparecer, pois o AZES do GRAMADO
tudo faró para brindar a plotéi,Q ré seus simpatizan
tes com bom espetáculo. Enquanto isto a representa
ção do fV\anguei ra tómbérn lutará arduamente para
colher o triunfo. Haverá prelimin,ar entre os quadros

•

suplentes dos mesmos./ . <

Port-onto, aguardaremos o desenrolar -deste
s'acional "CLASSICO VARZEANO"•

,

\
O Tribunal de Justic,.�

Desportiva ,dli Fecleração
Catarinense de Futebol . de

Salão, estará se relmindo
na noite da próxima quillta"
feira, em reunião inaugt,{ral
da temporada de 1967.
Nesta oportllnidade esta,-

pal'ticla. Doze 5 x Cruzeiro 0,
pelo regio,nal d.e titula.res.

-

l'ão send\) julgados os atle, \ta Má.reo Aurélio e Danilo,
ambos pertencentes ao Cr;u
zeiro,: apont840s com,') res

POllsáveis pelas a.normalida
des oeol'l'idas ao final da

,

sen-
; ( . ,/"

Prova Cicliísfica Vai Movilueniar a Cidade _
,
,

IiiM SAO PEDRO DE At_CANTARA G

I",ARJANO FoC,
Promovido pelo Depa.lota-

111ento i:sportivo da. Rádio
""?' GWl,rujá, e cOlltalldo com 3,,'

I

supervisã.o da Fedeloaçfio
Atlética Ca!;al'inellse, tere
nlos n.o próximo dia 14 de

maio, a realização de uma

prova cielística d€l10minada
"14 de Ma.to", programada
para os festejOS do 24° ani
versário de fundação da Rá
dio Guarujú.
Acredit.a-� que até a cIa

ta, da l:ealização da, prova

/

estej8.ln inscritos pel'to ele

nleifL cel,tena. �e atletas, lu
talldo pela I)Osse, de.f:lnitiV"<L

de -Vários prêmiós, especial-
,

mente um.a bicicleta. Mo-
, nark.

.. , .�..-

Com saído marcada paro às 12,00 horas, da Vi
•

1'6· Operári,a, partirá para São Pedra de Alcântara e

podGlrosa equipe do Marial10 F.Co, que ao chegar da
rá combate ao forte onze do AIMORE 'Iocalo

•

A prova constará de tl'ês
voltas ao Ciroular e sõmente
biciclétas de passeio �
rão concoIT81', sendo proi
bida o uso ele qualquer apa
rêlho especial, como adaptar

Hoverâ prelimina'jl entre' OS times
.

secundários
das mesmas equipes.

A Diretoria do MARIANO F'.Co, solicito o com.

parecin1ento de seus atlet,as titulares -e suplentes no

local de partida acima mencionado. )

,

-

cao,.

,;

<.,
r

,

.)Segundo c�nSç&1.1Í1n<;? apu
-ra.r, as -díretortas do A,'vaí e

tio Figueirense estão aguar-

dando a possível nova As,

sernbléía CIOI'::!1 l;-':}:traorcli,

náría ela F,edorac:ão Catari-
/

"

nense de Futebol, que decí

dirá a. sorte (lo futebol bar-
vísnndo a npro\Taf)�io ele

,111118. fórmula C011trária ela
Clue pretendem Avaí e Fi,
gueirense, 8 s d LIas di'·eto.
l-ias já garantiram SllGS Pa.r.

), tíoípações nas disputa do
certame rogíonal, em recen.
te reunião realizada lia
F C v-r

.
' .Í' .

riga-verde.
,

•

.

"

, ,
•

,
• •
,
. .

Torneio
, Caso fi fórmula aprovada

não conste dOS: planos das
duas diretorias, ambos aban
donarão o certame da. Divi ..

são Especial, voltando a
•

pàrtícíparem 'do certame da Assim, resta a, aguare�1r
primeira divisão de profis- SO}\vaí e Figv.ioI'ense COnti.
síonaís da cidade, juntamen- 1111al 8.0 'na divisão 'espeCial
te com São Paulo, Paula 'R:'t- ou descerão para a l'eg'ional
Ines, Postal .Telegráfíco, Ta-

-

onde já �gar[IDtiraln Slla�
mandare ,0 Guarany.' , participações.

,

GODles Pedrosa"
'

,

,
, .

•

, .,
, ,.

.
.
,

Pelo Torneio ('Robert0 Go- guêsa x Bangú
•

Em Gl1ritiba - Ferrovia
.:rio x Flamengo ,

.. \

Em Belo Horizonte '-;: Cru

zeíro x São Paulo
Ern Pôrto Alegre -- Grê

mio .x Vasco

, ..

mes PedI'QSa" para 110'e 8S-··ito.. 1'0 , J

tão programados os s�gtlin-
tes jogos: \

Nó' :R.io '- Fluminense x

Santos
"

.

E;m Sã,Q •. Paulo -'- Portu-
,

.
,
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,

REPRESENTANtES:VENDEDOR 1_'
•

•

I ,

, PRECISA-SE J

•

I
• •

I " �, ,.

Perslenes Colúmbia S I:A, a maior organizQcão do ramo da .América do Sui
,.

'
••
r., "

..,

esta cdmltlndo représententes vendedores p,ora q Inter1ol' dêste Estado. 1:'
ncessério estar iNscrito' no Consetho des Represententes Ál!tÔil'iOW';lOS.
Cartas para E'tica Propogand.o' R: Barata Ribelro,"448 -- SÃO PAUJlO.

• • •

•

•
•

._- - -
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n ,0,
•

,

\

•

i'

I

•

"

•

I

"

,

,

.

, sal,n1en & f'anch'nl

e
a? ", si

-

,e a
\ (no1 Faeco,

I

-

I
..

,

•

'\'o"
t • c'

.

, .
•

\ J
•

Participando do' FUNDO AUT0M0BII:.fSTICO
DE ESFORÇO CONJUGADO

. FAECOI admi
nistrado pela SAOE�, ,você,adquire qualquer car
ro nacional zel'O k� (ou' usado', 'se quiser) ,pelo
preço d� tabela, e,m 100 quotas igUais, sem en

trada. V�ja a que ponto chegou o'plano de popula
rização do automóvel , que a SA0Ex, põe, à sua

inteira disposição. Aliás 1137 (até dezembro de
66,) proprietários de c,arros, participantes do
FAECO, sabem muito bem disso.

Adm,illistracã.o .

�

SOCIEDADE
ASSISTENCIAL
DE OFICIAIS
DO EXÉRCITO
Rua Cal'los de' Carvalho,
250 sobreloja do ED.
ELDORADO-sede própl'ia ,

•
•

•
I
....� '""
'

. 1nformacães e Inscri(�ões :
� �

I

\ .

FUNDO AUTOMOBltlSTICO DE
ESFORCO CONJUGADO (faeco)

nn�U�INCORPORACÕES
-

E REPRESENTACOES LIDA.
'

Mal, DeOdoro, 126 3,° ;;lnd. '

Informações e· Inscrições ...... Rua Tenente

Florianópolis
ou COnl-DOSSOS corretores'credenciados
)

Silveira 29 sana 2- rone 3560

\

,

,

,
•
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(Do Correspondente tico ela Pontifícia Gregoria- tiveram início os trabalhos e bondade de Jesus na terra.
JJ\BE� GAIlCTJ\) na de Rosna; d. Afonso Nie- em plenário, após a missa Dórníngo, pela manhã, a'

\ hues, arcebispo de Floriané- celebrada por s. e�a. revma, pós o 'rnornento· de medita-

Constituiu-se nun) aconte- polis; d. Gregório Warllle- d. Anselmo Píetrulla. ção, o professor Oswaldo

rlmeuto de alta sígníücação Iing; bispo de Joínvillej (l; A.' prhneira palestrá foi Della. Gtustína apresentou
para :a família cristã de San- Anselmo Pietrulla, bispo (1:1 proferida por frei Celso Bran um relato sôbre o desenvol

i.a Catarina o II Encontro Diocese de Tubarão; monsc- cher, assistente geral no Rio vímento {lo l\IFC em Santa

Estadual do Movimento -Fa- nhor Fred�rico 110bol£1, 'tIe' Grande do SU,t do M. F. C., Catarina, esclarecendo. que

míliar Cristão que se realí-. Florianópolis, e 25 padres que discorreu sob o terna
.

o mesmo já: conta com cêr
:tOU em Tubarão nos {Has 21 desta e de outras dioceses," "O Sacramento .do Mainmô' ca GOO casais em 26 cidades

.22 e 23 do corrente, tendo
_
além de :1.50 casais íntegran- lÚO", seguindo-se, com a fa-' catarínenses, e que muito � .��

]101' local o Senlin"il'i9 N. S.
.

tos do M6viruénbo' Familiar lavra, d. Gregório War�ine-' CQl breve êle estará nas de. t ':
de Fátima. Cristã, destacando-se o casal . ling, que abordou o tema "O mais comunas do Estado. � .,,:x

. �

Partíeiparam .£10 conclave, . presídente no Brasil, sr. Sentido Divino das Coisas 'A tarde, realizou-se a As- -:'
,

;if ,'�'®;rel�
como convidados especiais,· NedlJ\'Iaria. Smith, corn. sede Humanas", semblêía .Geral de Encerra- ��.(;J ..�::..
revmo. pe, Pedro Calderan em São Paulo. ',\ noite, procedeu-se a u- mente, sob a presídência" de �1i.

<-

". Beltrão, sociologn> c caiedra··· Sexta-feira, às 10,00 horas," 1}.ie86�tação. da� (lel:g·a�õcs. d. Afonso .Niehues,. ,

ocasião �,;,<",� ,.'. ,"'}'

".!_.;..,.� .._�----_. --_:.._- .:. ,�_...._; .._. das CIdades de .Florlanopo-'. ern que frrram apresentadas W:'.. '

..' ..

. lis, . Chapecó, Lages, Porto 'as conclusões dos trabalhos,

, Atenção Cat.arillense - Isto the Inleressa . :u�u.ãtl!' :
Joinville,

. ]�n�squ�" merecendó aprovação e a-

·

'.,...
RIO do Sul, Ituporanga, Ita- pr�usos g'el'ais pelo sucesso.

A!en:çao
'

:ja,í; kio do Oeste é ela. outrás' Naquela oportlinidade foi or

'SIA TURISMO. LTDA. elo território catarínense ..,
ganízada, pela primeira, vez,

. ,
! Na. manhã':de sábado, pros- a equipe estadual, cuja pre-

Rua MEX I CO. 41 - CON) .: 708 __ o FGNQ- 32 .

seguÍI:aul os frabalIlos' corn. sídêncía foi' entregue ao ea-

7045 - RrO'DE 'JANEIRO -_ GU:f\NABARA o luesmo cntusiaSIU!} dos. sal.Eduardo ltláriolLourdes
Florianópolis - Rio _.-' Lisboa _� Londres ._ Paris pàrticipantes; ouvindo�se prj.'." Tavàres;' de Florianópolis..

Frank'furt Zurich _'_. 'Romo __ Napoles _ Sorren . metrâmente a ]láJ;:tvra elo pç.' ....
'

O .conclav�· foi e.ncerrado
.'

. Peciro. Belírã.o, que-empolgoq. co.tu a pal�tvra do sr•.. José
to -- Capri - Madrid - Lisboa - t'--fe\v York -,' ..

,.

Aií·t�·· R cl 'ct tit tOdos cOm o tenia "A Evo. '

.
orno" o.. la, preSl en e

Washington -:- Mionli ..
- Rio _.- Florianópolis. pro- lução. do MiI.ndo Modernri.(� dà,eqmpe(ie.'Tubarão,oqual

gramo opcional ao Canodá.
. Seu Iml�acto Sôbre a. FaUli-)< agrUjdéceu o �(lmparecinle�to

" REALIZE O GRANDE SONHO DE SUA VI'DA, li,t". Logo após, proferiram. de.todas e dIsse que aquele

CONHECENDO A EUROPA-' ESTADOS UNI DOS' EM ihteressantes p.alest�às; os feliz encontro não ternuna·
. . ; . I'· 81'S. dr. Adolso Furtado, do va, porquanto "foi aq\Ii que

�UMA S.O VIAG.EtA, E POR UM PRç:ÇO ULTRA.1· ,A". b t .:<,.�
I{Ío. de .Janeiro, sob o tema, se sem.eou a oa semen e, . �'{. §CESSiVEL, ALEM DO FINANCIAMENTO EM, 15 "A Vivência ESllil'itüal do paí·a. collIer bom frllto".

!(�"

MESES. . Ct·· NT 1 S ·tl O' sucesso do encontro de·.asameil o··; 1 cc ,lnl· 1,
. re-

SEJA HOSPEDE DOS· MELHORES HOTElS·. 'DA. port.alldo-se sôbre. � lYIFG ve-se, eln grande parte, à per

EUROPA E ESTAQOS UNIDOS, FAZENDO PARTE com espírito tIc apostolado; feita organização do pl'ogr.'l-
Sfl' IC>'a l P- to U' ma elaborado e cumprido Ile-DESTA OPER.AÇA.O TRIANGULO E ,<\PROVE!TE.PA-· � •.. IVIO CL.S"S, ce or. 111- ..

-

b \. D t d la' equipe tIo J,VIFC CUI Tu-
\ A CO'NH'ECER OS PAI<;;ES QUE V'O'CE SEM'.PRE·

. ao, so. re . 1.
_

ou rl�a o

I .,R, -.'
. Concilio, Face i} FamilIa.". i barão, assim co;nstitlúda:

� J7'·;,xSONHOU VISITAR E GOZAR DO QUE OS MESMOS· 'A noite, diante de UUla
r llresidel1te, ,José Antôniol

OFERECEWI, ( seleta platéia. no sa.�ã() de Terezinha Rocha.; vice-presl-
DATA .DE PARTIDA: DIA 6 DE OUTUBRO pi festas ü(} Clube 29 de Jlll1ho, dente, prof. OsvaldolAurora

. LA TAP (TRANSPORTES AEREOS . PORTUGUESES o dr. Adolfo Furtado delei- DeIhl .Giustüla; secretáriu,
.

..

tou os llresentes {lorn o tema,
.

Kidl'ferezinha Meireles; e
-- SOEI NG 707-320-8.) "O Cristo e a Fanlília", cjta�l assistente ('ônego Ra,Íll1undo

RETORNO EM 17.DE NOVE/v\BRO PELA BRA-' 1'10 exJrilplos de humildade Ghizoni.

• NIFF INTERNATIONAL .. (BOEING 707-3,20,::(:). .

..... ....
-

� '- :!�,��

OPCIONAL AO- CANADA, PARA· Y,ISITA. A _, _.-.,,_. "'- -- - -- ......-...�._�----

FEIRA MUNDIAL' DE MONTREAL·- (EXPO � 67) - SECRETÁRIA --
CO/'A PEQUENO ACRESCIMO. PARA TRABALt-IAR EM ORGANIZAÇÃO 1'-10-

, .. , 1)

APROVEiTE E I NSCREV,A,-SE, POIS O NU0E� VA COM Vç:NClf.flENTOS INICIAIS DE NCr$ ....

RO IDE PARTICIPAt'.JTES E' LIMITA.DO· E DESFRU-. 100;00. (CEM CRUZEIROS/·NOVOS). \
. '\ .

. .... ., /

l-E pO QUE LHES OFERECEMOS, POIS TE/\AQS �5 A . EX}GE-S� ,CURSO GINAS.fAL . COMPLETO E �{�. 'i?�' . !t:�. ,.ilW.� ,'.
NOS DE TRADiÇÃO E BONS SERVI'ÇOS NESSE RA- .PRATICA, DE. DA',rJl-OGRAFIA; .

'

"': r·'
..... " Sir�� . �. � .

'

MO. A PAR'I'E TERRE;?TRE FOI TO�!, ��A�1írAq��i.{#C ,-,�REYíJ.ST,��..;�R07jiE�DAS,il� !-\AS"�l"Si.�'�1iO���t �
..

'�"
"XY> .

.
" POR-·NOSSG "PROtV\O-rOR "E pr'LA:' 1>'KOitJR . Wt-lO- NA RUA ALMIRANTE LAMEGO No. 25 DICAP. � mLESALERS. \

.' .� ..' \

�
.

p

j'ARI�:OCR:'�ESSR.E�;��Ç���EEL�S����A�� �-_._�'
_,-- '�"� CÃSA"���� �

.

J RUA T.f;NENTE SILVEIRA 299 SAlA 2r OU PELO Vende·se ou. troca-se uma coso de modeiro,
TELEFONE 3560 EM QULQUER HORARIO,' EM corn parte de alvenariq, sito à Rua � Adão Schlnidt
FLLORIANOPOLIS.

"" 53,·''_:_., Barreirosr pOnto final da linha. ESCOLA, por
BIA TURISWIO LTDA. E' UMA ORGANIZ·A- .. o.ufra situadci no'Saco dos Limões.

" çÁO lATA,
.'

Trotar 'no mesmo local.
�.

, '

f ,------------------------------------------------------.---------

"

, I J .'
.

:.' )
. .

\

•

I
I

,
,.

. \

...

••

\� Parabens! seu SOilho está realizado, sua família está feliz e
\

.

.

os 'passeios - é só questão de programa·los�
- CERTa E VOCE? JA ENCOMENDOU o SEU VOLKS.

\
.

OU PREFERIU UMA KOMBI? Você chegou� alrazado para
parlicipar do convênio em que eu me inscrevi, mas taiba
que a C� RAMOS Sil. �slá formando vários dêles e você po
de escolher o ,que mais lhe convier, o de Irinla, participantes,
.' .

o de sessenta ou o de cenio e vinle.
Gralo. Sua informação veio "NA HORA/f, pois pensei que
não houvesse mais possibilidade de eu me" inscrever no Fun-

. I .

·

do Comum SOMARe.
. ,

· PROCURE A C. RAMOS SiA. INCORPORADORA DO FUM ..

.' DO COMUM SOMARe E VEJA COMO É FACIL PARTler;.
PAR DO CORVE'HIO E GANHAR UM VOLKSWAGEN,
KOMBI OU UM. KARMANN GRIA.

TUDO É "FUCK"

/

(

, •

)

t
,

---
�__�L ��,--------�----

t , (
I

---�------------�------------

•

Convoco 'todos
.

os sócios, rnêmbrO$ e interes;sa·
.

dos da SOCIEDADE DE CULTURA MUSICÀt.j Dt
FLORIANOPOLIS poro. a Assembléia Geral Ottltn4·
ria, que será realizada no dia lo. de maio de 19'67,
às 1-0,00 horas, na Escola de Música de Santa Ccl'()-

, rinor à rua Visêonôo dê Ol.:lro Prêto, '62, ern Florior..6-
",',' I, ".� >,t ..

"

., .' �'�

• <
\ pops, com _o seg�!.n�� Ord�m .do Dia: ..

-:4. �. -" "'" � •. � .......

.;
.

.... ., l E!eiçõo da Diretoria;
2} Outros assuntos. '"

I.

•

,

,

ESCRITORIOS " . ."

'. �,

,

APARTAMENTOS···.
.

.

'. J \
..

.
.

.:', .:- �
,.

,

'.

FINANCIAMENTO
.. �

"

5 ANOS
,

,

,
,o,

I

w � i
MERCANTIL E

INCORPORÀDORA

RASE S.A.
telefones 3517.;3981.2391

1m

.

'.

I

.-

._

.\

/ �-!�. ,....' : •
.

"'.... , ,--�

I.�.;, ... ;.·,... " ...... ,_./

I

.-

Conclusõo da 80. póg.
En1 outro . aparte, ' disse

.

que o orador estava sendo

injusto, pois deveria saber
das dificuldades que atra-

, .

vessou o\Estado em 1.966, \
com os problemas politicos
(extinção dos partidos) e a

.

mudança do sistema t.ribu-:
tarío.
"Não podendo silenciar '8,'

êrrós é omissões evidentes
do atual govêrno, o MDB

deseja iniciar uma séríe : de
criticas- construtivas, na es-

. .

pectativa de que seja írnpul-
síonada com mais dinamis-. ,

mo a máquina: aqmínistrati-,' No setor da JustiÇ<l e Se

va, gurança Públíca convém
, .

mencíoriar que a adminis,·

Q MDB não se coloca, nes- tração entregou, em 1.966,
ta Casa, como inimigo do .. apenas um edifício p.a,ra 'fa

governador, 111as como ú,d, rum, instalou seis comar-
•

.'. ."J',
•

versarío que' trabalhá em· cas, . a maioria delas em
. camp; op6sto.

. .

.

prédios cedidos ou alugados
Combateremos' os preble- pelos municípios. Em corn

mas de Santa 'Catarina, ofe- pensação, como
. já havia,

,

recendo sugestões para a' criado' a tacf'a d;e telefonia; .

.' ;'jlOluçáo dos �mesmos. c sem aplicação no momento;
Não constátamas':' nenhu- criou a taxa de expecj.iente,

.' In? obra.,. ·ne�hum. ·�mp�n:. que. c.Gnstitui 'lun eqcáreci-
I .

.'
.

"

cUinento ao merecer desta-·. Inento indese��ivel dos servi

que. na ad:rn.iillstração esta- gos forenses.· () ·A.brigo de

dual· e veru'i,Camos qu�
'

..

6 Menores de Fpolis tern vaga
Orçamento chega' a 'casa dos ' pa.ra 250 crianças; 230 e�tã.Q .

....
. .

100 bilhões ef tive,mos l.ÜIJ. aguardando vagas. Nã.o hOu:
ano pràticamente inútil, im.-

. ye, em.l.96G, nenhüma pro..
/' prodiitivo na adihihist'fação Vidênpia concreta pa.ra.solu-

de §:C.
. '.. .

CioIl,ar o prolJlema. do me ..

. !Iá Ulna grande Ptlblicida· nor desa.iTl}iarado.
, de em t,ôrn.,o de peqüenos
empreendirne'ntos. sé fós-

. "
. se.ri1os analisar setor por
setor, concluiríamos por

•

quase um colapso total dos

serviços públicos".

FAZENl),,\, .TUSTl'Ç'A r�

SEGUfl/\NÇ:A.

"No setor fazendário mt
uma distorção total, no que
diz respei to à legislação.
Basta que mencionemos as
críticas que se fazem nesta
Casa. A íncídêncía do lCM.

A carga tríbutaría foi au'
. .

montada. A máquina razen-

dária está ern desprestígio.
chegando mesmo a se retor

nar à sonegação, Há urn

tumulto completo no aten

dímento às partes..

,

-

No setor de segutança pú-
.

blica. continuaulos a ver as
.

delegacias .. de�;aparel1l.adas, .0
os problemas' velhos cada.
vez mais se agravando".

-..,.----��-"'--_._.�.._.---_.. -,--- _.------�- -�_.,�_..._-

,

Sociedade de Cultura M\lsical de.

�.
..

n
· ,

I", orla�o�o IS,
ED.ITAL DE CONVOCA'ÇAO

. '.

'. Nóo hayen-do, número I€gal, . seró
.', f

Geral· re:aJ�í:ÓOO, C()tn ql;,lcH.q�er número.
minutos apÓ$ à. h6tá. ",areOda..
,. .

Floridn6polis, 2Cl d� abril de 1967 .

�MILIO DA SILVA JUNtoR - P�rdente

271128130.4.67

'.

a ASsembléia .

. .

30
.

'trint(ll)

.

.

.

REX;.MARCAS EPATENiBS .

, '.. '

,

"

'. .

.

Ag€nte:OTicio! '·'.do; Propriedade' indl.lstrial
..

p,;e.
gistro de marcos, patent� de .. invenção nomes ". ar'·

'merCibis, tftulos de. estabelecimentos,' . insigrt.iciS, e
frases- de prop<lgaÍ1dçx: . '.

. ,'"

Roo Tenerlte';Si'lyeH'o, 29 .:_ solá 8 - 10.' an-
dor - Alto da Casa'., N�lr - FloriaOOpolis _:_ sd4xe
Posta I 97.......... Fone 3911. \' >'

.1

� �
__-..�._.-:-- .. _ _, .._._.•_,_.u .-. _.......__._ __ ...._ _,.,. ,

.r
, "C ,J" .• ,

..:\

Curso �de .Tapeçaria e Bordado . ,

�- '.
.

, , ,:
. ,,;•

Terqo-'If'1·ícl�;.df<r2 de�mojo.pr6xil'''O;. à ?fQ,�o
Perei ro Ol'ive"fa rio. 18� as Qulas do Curso de- Ta,p'ç-:
çaria e Borôapos VARICOR. O horó.rio sêró de 1..;00
às 16!30. hqras.·I.. .

.

.

. ..•
O tylcteriol pooer6 ser \

. encontrado na CAS:4
PORTO, onde estão ser<do feitas as inscriçõe$ .

A. Carlos Britto

José Jlalusalei1\ Comelli

Marcílio Medeiros Filho'

advocacia

Ruo �eodoro, 19 - conj�nto 2. - fone 15..a2

Norberto Czernay /'

CIRURGIAO DENTISTA
IMPI.A.HTE , TRANSP"AMT� oe: DENTE.$

DentistértG Operatória pelo sistema de otto �
CTr6taruento Indolor).
PROTES� FIXA e MO�L
EXCLUSIVAMENTE COM HORA MARCADA

Edific:io Julieta, ..unjqnto de $alas 203
. R'ua Jerônimo· CoelltOi 325
�$ 15 às " horG'S \

R�idêneia: Âv. Hercílio Luzo, 129, apt. 1.

___________________• �� F ••_. ---. __

•
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i
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Se'de DO Govêrac,:IiSt·aW�s·e·�Ho:Sui Até J
.' '. ';"�'\'''''·'f·''I.!' '.1 (

�aDhã, Q�áD��:���".à ..��' ��p�11:, .' ,

",
,

',"
o Governadór .Ivo i'Si,fweiro ·viajou .• o'rite'm com

.destlno.co �ul.�do E�tâ:dô::õe!;id�,ont�'m a; sede, de seu

GO.vê"rio esta :instólbda;.;h�:'S·��i,dP�Es·tddo,: o'nde' o 'g'o
vernodor prbse.dér6 :uMa :��,ri�·:. q�; inaugurações' 'nos
seguintes munic'ípioS:;"l.;dgun;'I� 'iJ,ubllrão, Url.is:;IJngô
Morro da �Fu'móça,.:e 'C�i¢i�im(l, (Pó;: �t.lti dI lado, dar6

, ,'" I' • �., ,1'';"')'·l·'·,',,\.;j'\··', ' ',' \,

inicio a diversos �obros. "A",Op,i)rqçqo-sul abrange,rá os

set�re� de :E�r9!�";E\��t,i��;" ,r�9ij9:�t39,' ens�no" insta-
loções ipcro funclc>narl'l�n,to <ie, serylços de: Justiça" e

• 'I" � l'�" .,; ,.,' .�, .' \. j: .' ,

habitação popular, �bn1�otitt�th: b 'Chéfe : dó Execu-
tivo, Secretários de ÉstodÔ';<:à!Jfô.r.i�des' e porlornen-

�. • • , ,�,!.", ,� • � �
.' •

, • -.,.

tores. O retôrno- dÇ>. !Wv��.noéió�, :� ,:�tla :icomiti'f'a' estó
previsto para amarihá, '

. '�;:. ,: 'L",: "

'

1,. ,.>,{lI.·
" .

,

I

o,'
•

•••• • ••••
'<'r' ... \.",.:

Grupo De Trab�r(h':' '_ô;roDr:)tJ�. s- R''I;nlne
.

. .�" . : -
','.. .

G 'rr�i� �� �n·.l�'.�f:'-"·;� !'b{''''��U�?!jrB'�". �1..... !., ... [A -1l � �� !,IÔ', r ::j,� r·o·". �
,� .

.

.

O Grl:lp�'�e tr�IhS;:do eoQÉS'úL em nosso Es
tado, e�corre�o:'� �19.�qt 'utn .'�stuqO completo
soore :os prbblêmps a,a .;ili<:itSf�_i.9/ p��q'uéirb no litoral

catari'7ens�< .es��v�' ��i� <,��,�,ijtfimà: se�o feir�,
sob.ÇJ .:pr�ldenclg::,do,.,S��!:,ol'�.o.;:S:em P.o!:;t,:!, ,sr. ,Ar-

m:! ' C I "I -' , . , .. , ...... ,,, '

m", 0 a I ' '., "
'.' '. '. " .

. ,

y .

• . " ",; o"
••

I" ,'I, ,' ,

Nci oporturiidôr.1f?, .ó', Se'ç:telório ,c6mut'lico\J à

eguipe�
,

'c,h�fi?qQ, 'p€I�'��,.ót����,·,E'I:nesto ,Tr��el -
? que �f?� . gePat}<k:> ,s69�e:?:,�rri'R:i�q� ,�sc�':,�'na ,rec�rí
te reurlao ¥s ,�v�rp�(�s, ¥iR:I9 ��an� ,90 �ul,
Santq :Cqtprlna ,e :,�9(8ro.;'i.�lli�:(l�ll, em .P9(to Alegre.

�gundo info,rníoLÍ�'�i;:sr� AitrjlÓ'n(ló Câlil; o gover
nadar .Peroc.ni 8GI:r.c�lí0S: f�Yel.QiJ�í:��rqnte, ó� debates
que,

.h,ó 9 rl!p,65" f,frlG':,t�ej rqS�' i�t�r;�¥:jonQ'is. gran�emen
te, interessac!:os.n'o ind!Í�'t,ttõ .�sq�eira êrp nosso Pbís,'

L �,," • •

deseíosos de reo!ízdr�',in,v..�st;i:rrI�nt� :d(): órqém �e �S$
20 milhées, De acô!"ldo c,drnl'essQ�\p.erspectiya, o �crie
tário ·Sem Posto 'f�'i':,,�ntir';;qQ;':g:�iP, 'de t..!'qbaiho sob
sua orientq:çõo;' aa�"�éeS's:ldoÇ!e�"�:',�e�etri formulados, • - { • ,'" I ',.� /·t':.' ,

.•

planos arrojad<!l?;' de:é"9:r�h:9�� qlCQ,,,,\c;,�,,. o� fim. de per:"
mitir a Possibi4idÇl<l¢ .tI�,:'q�e seja'despertoqo o inte
iêsse . dêsSéS : grqp� ec'6nô'rnitos' 'i�ternociol1ois, poro
a pêsca em nossó'·It'ibr61 .. :'.' .' ,,' ."::' :,: :: .'

•
• ". I,' .

I' ,. .�, , 'I �. ,.,
- . "

( ) "J'"
.' , • j • ../. > � "., ....... , " .' ,-.,:,,�}, .�." .

C,om'issão'Do ·t:0a9�essô ':'pê�',�u'Dicipios
.

Aleria Prefêüj,Sa'ér ê "lis "'::;1. 'io' ."':: "

J.
, .

". r'"� ,\ . �',.. ,t '"," _¢:jç '!, ".
..:
r. '.

o' Pref�it<? Ac6,c;io:. ,�4;c'T'h['��,,' reç�beu, .

ontem,
-men�agem

.

te\e9fáfiç�, e0¥iCido ·�Io. sr. A�mir Pinto
presidente do ,Càmi�sô� ,:'O;-gO"i�o,d,o�oe"do, VI.f Con:
gresso Nocion:a! ,d� Múni<:ípiàs: (l"se i�st('Jlar 'em Ma

nÇIus, dia 12 de jul,flo:, O,,�leg,tbma �es"t6 ,vasodo QOs
seguintes têrmo,s: "<O Sétí!11lO ;Co"II'l9,res.so ,NOCional de
Munk.ípios serÓ i9s;tol<;l.d:::>:,n9;�j�::q<?te� ju,lho, em Ma
nOlis Cdm encerrdme�,to <i,�� l,.�é�_I3!eI�m e: com Q pre
S?nÇà de ri1iriistto� ·e: :olt9.,s:, o,ut.ori<!<Jdes. poro 'deb:ate
dos' grandes' p_rdblem9s.:��9t'�il",.®,lit?te'rêsse dos mj,J
nicí.pi,os, As &spesà� :cõr¥!!,ttaH,�rt�s"e ·hoSp�dcigem
correrão à cOntá; &, 'cddá:' Pi'êféituro..Efn virtude dó
nú'mero I imitqqo 'de :'h6��d9êi::h::;iie ,,'Móno'us, como

Belem, atenderemôs ',msctiÇõe'S�' NO' o.'rdem' da aato de
,chegada, pQdçp(1O.'s,ér�m:., f;<$.if6��··,:<if'itetqtri�teL, à 'ABM
ou à pà!tir,' d;é':déi'd�,r:ri)ii,;d;3Ô'�!,Q�'és d,e <;I.�nclds. dq
VASP em todo' 'Q P¢ís.::G�ltdrlB�$�:qUe o Congresso ve

e
nlia O ser' o ',rnQior <.dc'zCitr1::teeirA;ét"fo� aci ,.vido, nâcio'nàl,

, '{" '_<.'_, .:.�,� i, •. ,... ,_

no corrente ano.' . ,.' ,
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oom ,os' '9PerQi.i�s �d-O:',S.�,tbr ;:I:�;cl��t.ç,l: d,o MUI'Yjclpóli
'dadE!; 'no'.· Re·stdtÍ'rid;'t.e,�; :d6':,�(;;.$D�Mr. "càrl\êmor,andó' Q
prih'Íejro�a)ii.��r�6fk,�11<l ;��:",�á�'I'a�,$s�',Set(j�.· , ." .. "
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Sai4é.�gqe' ,A;...i;iíí. 'pâ� ,'� ;, "_'
,G�aa.bara e viH lá:MUüSteria •

'

r,,'�'>1, '.' ,'Y � , c

" ,e{ , ". -
•

',' :�Àfi'm de· tràt.l:lr, de' ;in'ferêsse· do· Estado de Santa
Catari,na jiJnto 00 Mj!,i:St�ri,,�do' ?OÚge., e tomar par
te, em reunião êlp C,C5�?elh9 'F�dé:r�1 'de Medictna, de
que ,é mêh1,bró, segu.e: âmdnhã. po'I'9 a Guari,àbara, o

Sr, An.tônici �hiz Cie ,Arbgóo, Secretário da SàClde e .

.
Assistênc:ia ,Social.;: "ck· $ant<l!' Çqt9I'il1a., .

\ '

ê'ELESC. Re�ii�,�S�t'As$é.bl'ia 'Geral'
, . .' .

Que: Api'ov� A$ �Dt'S cIê,,"t'966 .

"

, Com o' co,.n'pdretirti�t'I�O d�. $."., Athlanao ' Calil,
secretário Sem Posta e repfeseniante do Govêrno e a

presença de tôdà (j' dire'f6rio d� ,.cE�ESC, a Cerifrai$
Elétricas de Sàntq O:itdriM S. 'A. reófiiou a suo ,as

sembléia 9j=r91 duf:ant� � ,qwbl "f6taffl dPr'ovadas as

contas do exercicio de 1966 .. Ao término da reunião
o Sr. Armando C,a I i'l el�i9u' Q; odtninistraçoo da' em-

I prêsq "cujas obras re�rese'nfatn, urr extenso prog'ra-
!;na de real,izaçõies'�. ';'" �",'
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•

,

/
,

"
•

, ,
. ,

, •

" •

• ,

, .
"

I •
,

,
. ,

,

No dia unlversclrnente consagrado 00 Trabol
fôrça propúlsora do progresso dos povos e do op
feiçoornento da criatura' humano" a Federação
Indústrias de Santo Cctqrinc, órgão representoti
da classe empresarial do' nosso Estado, rends as su ,"

melhores homenagens ao. nobre e laborioso trabalh ;�,
'c '.", " �a, in.dústria cctorinense, expressando, do tnes�'i

f

desenvviv:imento"., entend�n- .

terras catarínenses.
. tempo, o seu sincero reconhecimento pelo dedic '

do-se este, como'· o "meío
-

Na.:.,efeméi'ide· que jubilo- sérviçolprestado.·
'

'capaz de próporeíonar �...' semente - hoje' corriemora- A'
,

. '.
.

r ., .' , \
'

,

dota sugere que se ressalte, uma, vet mais,
,tjsf�ção às. n�essid�es �ú.� mos, ;,leVani.()S nosso' abraço

. �leYap:os padrões de conduto e de trabalho dp oper
manas". �a íntegra, é a �Ze . ao trabalhador de Santa Ca- rio' de' Santo Catarina,' exemplo de respeito à ord!
giínte a mensagem:' ":. taríná, concíamando-o a que t to

ê

I'
,.

d, . ". e oca omen o as eis, sem que ISSO o Impeço e p
"Na data em que tnundíàl- contínúe co.n o mesmo en-

:, ..'. mover, àltivamente, a vigilânca dos seus direitos e
.ente se comemora o' Dia' ';lLSiásmo, sornando esíorços,

, .,' monifestoçõo d.as suas reivindicações mais senti<kl!
_. ,i_rabalho" levo .mlnha .. ":,"L..; d: trabalho, em ., .

f 'I' à
' 'l

, ,;,. para, SI prcpno e para as suas ,ami. las, s quors,,'
iensagem de confíança .

C '" .S(., �1 UO 'ilU comum por
'.

,
" '" verentemente, também entendemos nossas hom

_"
.

àprêçó aos tl'a:ba.tnà4utês 'todos almejado, criando ca, .. "

d
.

E tad
. ':', '.

'Ih gens. .

,e seu' s o. , "da" vez malS me ores con-
.'

, . ,

Sa-o os' �rabalh�do;"e:s'; 'os . ,'," -
de 'd

-. t':"";'" Que a eferne'rlde cUJo passagem comemoro
b <,. ruçoes Vl a aos ca arl' ,.' '. ,

' ," d f'
construtores' do deSénv(il:v:i- n<3rlSeS e blasileiros." ,', com os mesmOS,ser:l,tlmentos reclprocos e con Ia

mento, �ritendendc-sé, êste, .,.' c' ,
� comp'reel1sã:O;;,8'gssd ser perenemente ce'lebrada n�

ta mais &;gura. para o en- 'COIU() mei� C8r)a� lib j,ropo;:-' CELESC
f clima de' orç$em"e', �espej'to"mútuos entre empregadOl

, . irrl·n,·,.l' sp.'.is,'fa'ç"ã·;· ''''s'' n··.,''';�s- , .' empregadores"no;"':inqústrias de Santa c:atorina, �lerídi'l'.CIltc entre as classes ., - ,"'. .J <lo v_ "

f"" I'
.

E' as rulções. ".l(ta,(1.0� :nll'�,l11Ihói, ·é�Ij\.fe'cii· .' :'l"£itr.tbélr� a ful'etoria das.
o�, votos aue 6�Tu �r.n6S, imbuídos d,a mais in,obo

,,�'v'S0 ao '1101�lern izidices' de Oentl'ais El,�tricas de Santa' vel convic�o, de que, assim, cOllseguiremos atingir
O, infatigável construtor bem estar c'olupatfvek"� Utltarina ellviou ao trabalha bem comum, traduzido. no desenvolvimento eéonôm

da.. grandeza. material t,do sua' condiçàlJ' de pes�õ8.' " d()r a' sua mensagem', post:� co 'e na Justiça sck:ial.'
' . '

.

rllWldo receba a homena-
__ Nesta tarefa;' tÇ>4�$' de,J�in nos ;;eguini.es têrmos: ,

ge,rp. elo govêrno catarinen- estar €·ngajacios. Tc)'oos tênl .i "A.'CELESC. por sua di,
.

se, <:}.ue se sente' f�liz de, tais t>ua parcela a' exe6Itar. Des7' ratoria, qUl-)r, no dia cansa, .'"
" .

v,e�ades e se envaidece de' ele as mai.;:;
. hUIllil��, ;áté grado ao Traballlo, mani SESI Sei Congrall1',la,. 'Com Empregadore�" J' ,�Vê,lo, igttalar-se, neste Esta- ç-.quelas 'de maior r¢spO�Sa- festar o seu reg-osljo por

., ,

t\\ó, acis (!lle mais mereceIR' a bilida.cie e repercussão.; ,A aq'ueles qUE traduzem com o e Empreg��o� ,No Dia Do Trahalho
gra,Udií..o <I() seJ,l país." soma do' e�fôI;çO··�Çu,��dtl�l seu labol; a grandeza e o

dir,i!5idO par� Yrp ql��:' pl:.'QgTesso ((a pátria comum

fim, se constitui "no res'ul- 'Â Oentra.s Elétricas " de
tacto q",!-� é vltó1'ia de "tôáa': :,< sarita 'Catarizia SIA, levan
coletividade. '.' �', do' ener� para as indús
d tr�barn.adQr.· ca.tª-nnense tl'1as, faz dela o grande ins.

, ? • ,

é· exemplo de dipamismo" e tft1,I'hento com o qual o tra.
,

operosidadg nb.Brl,tSil. É êl¢, bBlhador catarinense parti
pelo seu esfôrço e ,dedicar cipa ·do, desenvolvimento e

.1 ,� •
(.

ção, O' respotlsáveÍ 'Peli> qlle qolaboz;a' ,para o eng.rande,
.' � ) .

,

há' de riqueza' e' pujança 'em 'cim-ento barriga-verde.'''
\ � ,-.

.

.' ,

' "

."

,
•

,
'

,
. ' • ,

o Dia do Tràbóll�o i.ará;contemorado amanhã
· ,

. , , .

n�sta capital c:o� -, intenso programa ela�orado pêlo
Comissão Organizad�ra comP9sto por diversas enti-.

I \. ,

dades classistas., O' ptogra�a �em seu inicio as 6' ho-

ras com salva-"de ��%e tiros ao que �e segue Missa
na Catedral Metropolitana, oficiada "'-por .

D. Afonso
N iheus, às 9 horas: As: 1 O ; os filhos, dê' eperéries as-

,
.

' .

sistirão gratuitament� � .u�a sessão' cinematogrqfico
,

,
num dos ci!lemas 40 ci�ode. ii tarde várias entidpdes

, , '

promoverão palest'," n�� ródios, numa' dos quois
falará o Secretária dos, Neg6cios do Trabalho e" eto

. .

Habitação, sr. J� Paulo Rodrigues.
,

•
,

Na suq. nlensagem de sa)l-
dação ao trabalhadór éa- ,

tarinense, o governador Ivo
:

Silv,eira asseverou' que "a
. ,

cultura cristã· -está rev;_)-'
. ,

gando as leis. responsáveiS
pela, injllsti'Qa s.ocial e 'am

plindo os direitos', do op�
rário. A saudação do �over�
nador tem o, seg�n� te9f!
, ,"Saúdo o trabalhador no

"

- .

dia que todos os P9vqs 1l�
dedicam. . ,

-

A cultura cristã e!\tá re-
,

,

vogando a's leis. respo,nSl}veis
pela injusti«:fl. social e am

pliando os direitos do 9peF�
rio. Reduz o conflito ,entre'o

"

'

capital e o trabalho, lançan-.
do a inteligênCia htunana ao

desenvolviment9 sócio-eco
nômico em que, divisa' a 1'0-

" \-, '

TRABALHO
. I

O
.

sr. João Paulo �ri-
.

gues, Secret(ário
.

dó riaba-
. ,

, lho,. expressou na sua men-
.

. �

s,a�em o seu apreço e a sua

cOnfíançà - no tràbalhado1'
,

catàrinense e afiançou ser Cf
p • ,

mesmo "o" construtor do

,
,
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,

•

. ,
,
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curso de C!j.on, foi para dei

xar que a oposição falasse
livremente e para que pu-

. ,

désse, ser revida�a em ocà.- ADMINISTRAGlô
sião oportuna. Falou em no-

.

me de toda a ARENA. "Ao verificar que o, n'l:eu
Àpartearani o orador os tempo se esgota, afirulo q:ue

dep�tados Ant'ônio Pichetti, poderia analisat outros se

Ailgelino Rosa, Hélio oarnei- tores dá administração. .(>
. . .,

�o, Fernando Viegas 'e Abel,; de obras, públicas, por exem-
A:. dos Santo,s, todos contes- pIa" conStruiu meia' dúzia de

taado, suas afirmações.
'

prédios, ê o chatnadà "blest
Setor Rodoviár,io - "O op" cfu. pónte lIercilio Luz,

governaclor ainpliou a l'êde
de ..estradas 'enl menos 2%

•
•

no, ano de 1,966. Se conti-

,

Dizendo que o MO' i",i�va o pàrtir daquele
. momento, oposiÇÍío �e:Q.I· 00 �vêrno do Estàdo, o de·

" ! •
• ,

putado Evilásia Coon, iniiiou ia • ..feira a' reolização
. ',' .' '. .' .' '. .

do que chamou um "e,studo de 'profundidade" a res-

peit'o dos empreendimentos ,do administ'racõ.o esta-
� \ •

J "'" ,�

dual
'.. ,

.

; - "
'

. , .
'" .

..; �,�.

"O quadro político' dé Santa Catarina, não tem
1- -

•
•

., . .

tido uma anal,ise Inais -séria'. nesta Casa' e .mesmo f.o-
} �, ".

,

ra delci" 'asseverou�' i/A: ddministrocão estad�àl não
,

, '. .. . '.i...·

tem ta'mbém sido. o,nolisado' C:;9m . '$ronde 'p'rofundi-
�

" .1 �
, ••

dade peloS repre��,,�anté1l dó, ;póv'o eâtarinense."
"

•

, )' "', •

I •
'

'-', )"
, Em compensação, ,nUnca às ;vezes será contundente,
houve eIU Santa Catarina firme, mas acima de tudo
. "

govêr�o
'

ql�e tivesse tarrto patrióticà".
apoio polítiGo. Três ,senado- ' Ó' SI1. Fernando Bastos

res, 11 cleputadós 'fedel'ais, ap_arteou, ressaltando q1.1e
34 deputados estadllais, Tern se OUVIU em silêncio o dis-

I

todo o gOVêl'110 feder� a

seu lado e pràticamente
nunca teve oposição nesta
Casa. '

Há, pois, necessidade de
reformular suas metâS. � O
MDB lutará por isto.' Não

, .

falo como simples deputadO
de oposição pelo prazer de

çriticar, poiS como já afir
mei não tenho i nenhUma

. , "

qensura pessoal, nem divida

pr6pria a 'cobrar, mas' não
,

posso ver operários desiludi-
•

dos e desencantados, ao sen-
, , '

tirem que ern outros esta-
•

dos problemas idên�icos aos nuarrp.os nessa márcha, pa-
seus sã\) resolvidos e aqui

,

ta termos o dãbro em .qui,
não. Não' posso ver êsse es-, lõmetros, il'emos levar 50

.
. � , .

tudantes e êsse funcioIlá- anos niais.
,

"
", . ,

, .' . . .. '

.

,. .:. ." , ,.,' rios, nem as lide.rànças par-' Afirmou qu� a única obI'a
Esteve em ,vi�itt:J ÓCi, �irefór' firiali�eito dr. Wilmar tidárias a recllliÍnàrem d,iná- de ,.pavimentação asf.áltioa

Dallanhol O j9rnâlisto' ��brísto :C:Ordoscf.' .dos "Qiá. II).ismo, efj.ciê�cill,' operosi� n� Estado foi o àsfaltamen
riO's AssOtiados'l e da Ágê�iiJ' MeHclioriol no Rio � dade e constatar q'u� a ad-' to da. .estrada da cabeceiira'

Ja�ei:o. S�o estCJda r'es!� plpitql ,por,é'm, teve S0r1).9 n1inistração e 0, gqvêtnQ es- "djâ ponte até Coqueiros. ,

prlnclp,q·1 finalidade, na qüdlfd�dIe de assessor do Plo""o tãb parados,' sem. dar para () govêrno atacou apenas
de Carvão NociGrlot' CC E p,t A N}

.

tratar �jpnto à Sallta Catarina o que -ela de- a ,S0-23,. deixando at> .
re- r

CELESC qe investim�nto!i.e',bPrôs de enetgio
....

elétri�Q seja ,e bem merece: o seu gJõe� por ela não !>eneficÍa;-
em Santo Catarina.:

"
". progresso e o bem estar de 4as inteiramente desprovi-

.'

,

, "
, seus filhos"" �a$ de ródovias trafegáveis

Segundo Torneio ,ll1ter��q;es -dei CELESC '/a 'ctua:lquer tempo. Não dis-
.

"', , :, ,
' '. OPOSlÇAO cutó, a neicessidatie e aplau-

Constituindo cordvdMbs �ue portem de tOdos OS .do a iniciativá do governa-
setores'do Cehtrais El.étri,cas de' ,Sant,a 'Ca'tarina S. A., "Valtal"ei a debater os :dor em. inlpulsionar ':à eons- ,

a CELESC está, reóliiar'l'do el'fl: LAgies 'p s,egund.o tor- prOblemas da !Jdministl'ação
.

,ttução da SC-23. .SÓ enten

neio '.nt,er-S�tores, ob�n!i1erido _,vórioS mo�alidadeS e os meus companheiros de do e aollO que a publicidade
esportivas, Visando assIm esfabelec,er o melnor comT bancada também ° farão, ,está muito grande em tôr-

" . , ,

panheirismo entre .,os fJ,ncionaçiQ!i do Emprêsa. Desta curhprizido os seus deVt'1l'eS no da obra.

Capital partiu un1a carQYdnq ern· dois ºi'\ib�s espe- de re111'esentalltes de? povo. O PI.AMEG rOI1struiu 3

ciais. ' FarenloS uma opOSição q\ll3 l)Ontes em 1$66, sendo UU1a

,

..

.

.

, ticiada pelos jOI'Ilais de 'Sai�,
" ,., .

ta. Cat�rina, demonstra 'q�le
,

qua�e tudo vai niál no Es-

tado.
Não SOU10S nós que esta-
',:;' "

,

mo,S a fiscalizar o valor da..
" ,

Educ-ção... É o próprio go-
vênlo, ·atl·avés de instrll-

, In�hto ,que usa na pesquisa.
.

� Ma,$' hão se pode negar

qt+8 fj-lgu,tls colégios e gru

�OS, foram instalados, Em

contra::partidà, o . govêrno
não s6 lião impulsiona, não

..
'

ajtida e rlão ampara a ex-

pansão no i.Útel·ioJ; de Es

tado. COI110 até dificulta
, .

que em comunas cat�lrinen-
" .

.ses, possanl ser mstaladas aI-
•

gumas' factJ.ldades.
"

Ha, inef;av�lmente, algu-
ma coisa realizada no se-

,

,de madeifa . e nuaS" dé 'oon-
" ., 1"

creto, com 175 metros." O

pER construiu igualmente
. ,

três 'pontes com 1.75, �etros
, p. ,

e . 30 centímetios.
.

Q que
./ � � - .

equivale diZer" ql,lé um ano
, , ..'

não' sé, c0nstruiu' 'nem: - ,SOO
metros de· ponte em to,do o

Estado. '

'

',' .". "

-.
. ,.."

•

'�'I '.' r
.

"
.' .. _. , ' 'õ ".

A ponte Hetcilío,,"L��' teve
.,1' ,'l' 1_,.

, '

asfalta.da, ,65 h;etros;' r, ,Nt:1stfl
proporçáo:., quant,ó!:, ,llp�s v,à.
mos aguardar pata,�yél' con- .

,
,.' .. ' .,

,cluidos os tratlillh:QS. r' .',
(.
r l '

.

'Ê'stes dadós não sã:o in-
vént�dos por Iritin. Eti os. Jí
e os tirei .da Merisagem 'go
verilamental. É passiveI que

,

ao anunciar os números' te-
nha me equivocadd eJn 'al

guma parte".
•

,

•

tot do EllSinO" nlas nUllca

se pôde comparar o impul
so no setor edtlCacio.nal ve

rificado. nos últimos anos,
,

'� \

COm o ·lual·asmo qtle se- en-

coptra desde 1,966, O que se

est&. rea:liz�l.ndo é apenas o

prosseguimento cdo 'iniciado
a,nterionllente.

,

No se.tor da saúde pública
a . situação é drall1ática. E

,êste qranla vem revelado

pelo próprio Secretário, no
,

texto da Mensagelu enviacL:'l.
•

a esta Casa. ' EIU 1,966 não
"

,

foi maugllrado ttm só hos-

pital, uma s6 maternidade,
um s6 pôst.o de sa.úde .

,

,� grande preocupação do

'goyêÍno . Ivo Silveira em

1.9661 enl relação à pesca,
,

foi fazer Um curso frequen-
tado !)or 20 pescadores,

.
,

quando a comurúdade pes-
,

queita telTI 60 mil almas",
O sr. Fel'nando Viegas eUl

aparte, cUlnprimentou-o por
iniciar debate sôbre assun

tos da adtllinistração do Es-
,

, .

um canteiro que 'ali existe, e

que s6 a gran'la -cus�ou 600
. Inil cruzeiros. Se ::itlâfs' algU
ma co��a fêz ',f� cO:b.sertar
tornefras, janelas,' portas e

reformar prédios,
.

.

Concluo, com €stes dados,,
.

que são suscmtos, "dizendo

que o govêtné do·Està.do
nao 'revelou, efu· 1.9661 d jua-

" .

mistnó adffiinistl'!itivo�
.

Não pOde ser c6iti�arSdo
a neiihutn g()vêmo . do ,sul

. . ,.

do país e à àdmiàistração
do sr. Celso R'amos.

,
. EDlJúAIÇAÓj SA'dDE e

'.".� ,

RODOVIAS

"Na faixa' da: !3ducaçao e

cultura' ar publicidade não
j,., .... ,

"

corre1?Ponde' .à. re8l1izaçãó.
.'

Foram conclliidgs algt('!l1as
, : �

,

! ,

obras Ido govêtno antetior.
Uln têrço das vetbas é
oriundo dd' govêrtl� federal.
'E unia pesquis,í{· realizada
1)010 próprio govêrno e no-

,

tado, ....qizerldo que o govêr-
"

no· necessita da voz de

oposição. Esclareceu que o

pronunciamento seria ana

lisado profundamente p31a
ARENA, a fim d.e ser dada

, '

01)ort1.màmente a resposta
. .,

necessarla. , ..

Cçn,t. rlà 7a,. póg.
..

•

,

,

•

ESTÁDIO É UNIÃO
. ,

a,eia I:dilotial �a 4a• p�gÜla)
\

" "

,

,

,

•

I
,

,

,

\
e

�ederação Das Industrias Revetencia
e Agradece Ao Sell Trabalhador'

, ,
•

ADHEMAR GARCIÁ - Pre$ide{
,

,

.

Na opor.tuni�ade co "Di,a do Trabalho", o Ii! "

viço Social da Indústria (SESI) em Sarita Cata;i] ,

saúda a todos os ti-bbalhadores catar'inenses, assoei
'

do�se jubilosamente ao sentido das comemorolif
que universalmente assinalam a expressivo data �
1'. de Maio,
- Inscrevendo entre os seus objetivos o de pi

,mover, por todos os meios ao seu alcance e dentto
mais estrita. ordem legal, o bem estar dos qU,e tro

'

,Ihari:l· nas indústrkls, o SES-! cata'rinense vem pell
tindo nesse eleyado propósito, com o decisivo am

das classes patronais, sem cujo concurso não Ii

possívél atingi r as altas intenções que presidem
., -

'atuoçao,
Apraz aos que" em Santa Catarina, dirigem

orientam as atividades do SESI verificar que, 00'

contro. dos' alto? itltenções de harmon.io social € ((' I

Rr�ehs.õo ,mútua, el'ltre empregadores e empregoj
tern vindo tàmbém, com louvável espontar:eidade,
aprecióvel. consciência motal'dos trabalhadores co'

rinerises, "

E', portanto, em ambiente de legítimo çonjl
çamé(lto geral entre i'-ldustriais e 'indu,strió-rios qU(
SESI _se congra.tula corn todos os empregadores e et«
pregados da indústrid catarinense por 1]10tivo do i4� !
sagem do "Dia do Trabàlho".

. ,

' :I,

, ADHEMAR GARCIA - Diretor ,Regio�
,

SENAI,'Manifesla Sua Crença No
,

' "
, . ,

TrabàlhadorI Construtor Do Progresso
No monlento em que o classe'obr'eira' de toai

mundo, ,�omemdr,a o' sua. data: ma'gnq, c':DIA Do T['
BALHO , o SEN,AI de Santa cComrlna, através
Conselho e do Direçã.,2 Regionais, rejubilà-se com

trabalhadores d'e nossa terra,

.
Aqueles que constroem a riqu�za, a0� que i)(

nom o progresso, nesta ,hora por que ,otra\'essa ar

cionalidade e em que está em jôgo o .destino dol I
\ tria. com urn, que de todos reclama trabalho, col11'
ensõo e até sacrifícios, queremos mon'ifestar a �,
confiança e a certeza de que permanecerão firl11�

inquebrantá:veis no propósito de promove( a gran�i
e (J redençõo da economia ,nacional,

Já vão muito distante os idéias de que co'pifú
trabalho se colocam em posições entr�choc,antes,'
nõo merece-m crédito os que preconizam' a irrecOf•.
liação e o antagonismo entre o empresário e o Iron!
Ihador, Eis que surge tJma mentalidade nova, u'

concepção evoluída, segundo a qual os fatôres
,produção se unenl num consórcio ha�môniC0 e i�
fectível,

'

,
Mas não seria justo que conclamassemos 051

balhaddres de Santa Catarina tão s'on'lerite paro o

tá:"los sôbre o que' 'representorn no desenvolviJ11&' .:

econômico de t:"0ssa terra, É imperioso que Ihesl
derecemos uma mensagell1 de coragem e ,de otil .

mo no tocante -aos problemas pessoais de cada f

Haverá, o trabalhaqor de Santa· Cat,arina e de II

à Brasil,' rillercê de seus esforços, da atuação pál,
tica d€_"J nossos homens públ icos, do espí rito de soil,
rieddde dos empresários e da Graça Divina, goll
uma situação econômico e social, que lhe ossejt

,

� a sua família, uma ,v�da digna e tra,nqüila CO!Izente com a'sua condlcab de ser humane) e a�1
"

dd grandeza da Naçõo,

I

I
I

MISSA DE 30° DIA
,

CONVITE

o Conselho' Regional do 'Serviço Socidl dd
dústria, o Consel110 Regional do s'ENAI e OS Dir(
do Departamento Regional do SENAI e da SE51
S.anta Catarina convidam fados os integrahtes
ferido Conselho, os Servidores das duas entir

•

amigos e fCJmiliares do sa,udoso DANUIi310 I
para a Missa de 30° dia que mareiam celebI'
intenção de s a

\ boníssima) alm,a, no próximo
de rnai,o às 1, O horas, nó, Catedral Metropol'
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